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APRESENTAÇÃO 
 

A Biblioteca Central (BC) da Universidade Federal de Roraima (UFRR) apresenta 

à comunidade acadêmica a versão 2025 do Manual de Normas para Apresentação dos 

Trabalhos Técnico-científicos da UFRR. Desde o ano de 2006, as chamadas “Normas da 

UFRR” vêm sendo sistematizadas na Instituição conforme as normas de Informação e 

Documentação da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que por sua vez 

seguem os padrões básicos da Internacional Organization for Standardization (ISO).  

A BC, ao longo de 18 anos, tem se dedicado à promoção de uma cultura científica 

baseada nos princípios de normalização nacional e internacional da produção científica 

da UFRR. A fundamentação dos trabalhos de atualizações das Normas na Instituição se 

baseia pelo: 

a) caráter sistematizador: no âmbito da UFRR, é realizada a sistematização das 

normas vigentes da ABNT em um só documento. Não ocorre a criação de novas 

normas técnicas para os trabalhos acadêmicos na Instituição, visto que a 

sistematização é baseada nas normas de Informação e Documentação da 

ABNT. Para elaboração do manual de normas da UFRR, utiliza-se 12 normas 

da ABNT (ver descrição na seção 1), além das normas de tabelas do IBGE e 

das normas de catalogação, que no nosso caso é o Código de Catalogação 

Anglo-Americano (AACR-2).  Se não existissem as normas sistematizadas da 

UFRR, o aluno precisaria ler 14 normas para normalizar o seu trabalho. Então, 

as Normas destacam-se pela agilização na elaboração de textos acadêmico-

científicos. Por esse motivo, outras universidades, como UFPR, UFV, UFC, 

para citar algumas, também elaboram seus manuais sistematizados de normas; 
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b) caráter institucionalizador: o Manual de Normas para Apresentação dos 

Trabalhos Técnico-científicos é normatizado pela UFRR, por meio de resolução. 

A normatização por parte da Instituição tem o fito de primar pela qualidade dos 

trabalhos e das pesquisas, de forma igualitária para toda a comunidade 

acadêmica, além de contribuir para que a Universidade firme a sua legitimidade 

como instituição acadêmica e científica. A normatização é elaborada a partir da 

sistematização e atualização das Normas realizadas pelas comissões criadas 

pela UFRR ao longo dos anos. Estas comissões vêm ampliando o número de 

exemplos e ilustrações; e delimitando caminhos únicos para situações em que 

a ABNT aponta vários caminhos ou é omissa, como a utilização do sistema 

autor-data de citação, a inclusão obrigatória do brasão da UFRR na capa e 

outros. Devido à essas delimitações de caminhos únicos, normatizados 

institucionalmente, as comissões vêm convencionando que as Normas da 

UFRR são baseadas na ABNT, haja vista que não a seguem ipsis litteris; 

c) caráter pedagógico: as Normas da UFRR facilitam o aprendizado dos alunos, o 

que evidencia o seu apoio à didática do método científico. Colaboram, ainda, 

com o exercício da produção de textos padronizados, que os auxiliarão em 

posteriores envios a periódicos, livros e eventos científicos, os quais possuem 

suas exigências próprias. As normas contribuem, ainda, para agilizar o 

processo de orientação aos alunos por parte dos bibliotecários da Instituição. A 

existência de um manual normatizado faz com que os discentes desenvolvam 

autonomia a partir da leitura prévia das normas e, em caso de dúvidas, 

procurem os bibliotecários para esclarecimentos. 

Com vistas a ampliação da abrangência do caráter pedagógico das Normas da 

UFRR, a Biblioteca Central oferece dois treinamentos, em sala de aula e remoto, que 

auxiliam na didática do método científico: o treinamento sobre Normalização dos 

Trabalhos Acadêmicos, que aborda a fase de elaboração dos trabalhos técnico-científicos; 

e o treinamento Pesquisa em Bases de Dados e Bibliotecas Digitais que aborda a fase de 

pesquisa bibliográfica, orientando sobre formas eficientes de levantamento bibliográfico 

para acesso à fontes fidedignas: como Portal de Periódicos da CAPES, plataformas de 

livros digitais (e-books), normas técnicas e repositórios digitais de dissertações e teses do 
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Brasil e do Mundo. Mais informações sobre os treinamentos podem ser acessadas pelo 

site das Bibliotecas da UFRR.  

O presente Manual de Normas para Apresentação dos Trabalhos Técnico-

científicos da UFRR orienta a elaboração de dissertações, teses e trabalhos de conclusão 

de cursos (TCC) nos formatos de monografia, de artigo de periódico e de capítulos, além 

de documentos acessórios ao trabalho científico, como projetos de pesquisa e relatórios. 

Pela primeira vez, o Manual está sendo apresentado em formato e-book. Essa 

mudança vem propiciar um antigo anseio dos bibliotecários da Instituição em publicar as 

Normas da UFRR utilizando recursos visuais de cores, algo antes inviável devido aos 

elevados custos desse tipo de impressão.   

A esquematização colorida do texto foi inspirada nos e-books disponibilizados por 

meio das plataformas digitais assinadas pelas Bibliotecas da UFRR. As cores utilizadas 

no presente livro digital são uma homenagem às capas das edições anteriores impressas 

das Normas da UFRR. Com exceção da cor bordô clara que faz uma homenagem à nova 

fachada da Biblioteca Central.  

Salienta-se que as cores estão sendo utilizadas porque este documento 

apresenta-se em formato livro. É muito importante que a comunidade da UFRR tenha em 

mente que as dissertações, teses e TCC não podem usar recursos de esquematização de 

texto em cores, com exceção das ilustrações necessárias à temática abordada.  

Outra mudança que vale destacar nesta edição é a elaboração de trabalhos 

exclusivamente em meio digital, em conformidade com a Portaria nº 360 do Ministério da 

Educação (MEC), de 19 de maio de 2022, que orienta sobre os suportes em meio digital 

a partir de 1º de agosto de 2022, vedando assim a produção de novos documentos do 

acervo acadêmico em suporte físico (Brasil, 2022). 

Por conta da apresentação em formato digital, foram retiradas a obrigatoriedade 

do uso de errata, lombada e informações sobre volume (nos elementos pré-textuais). 

Destaca-se, ainda, a mudança das referências com mais de três autores e a ampliação 

de exemplos de documentos digitais. Todas as modificações e atualizações estão 

sinalizadas com imagem em amarelo:  

 

                                 .  
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Essa versão do Manual também traz a inovação dos quadros informativos com 

mais esclarecimentos sobre alguns elementos das Normas da UFRR. Esses elementos 

são produtos de frequentes perguntas dos alunos feitas nos treinamentos que a Biblioteca 

Central ministra em sala de aula. 

Para fins de entendimento do processo de atualização das Normas da UFRR, 

informamos que estas são sistematizadas pela comissão de bibliotecários, logo após 

submetidas à consulta pública e, ato contínuo, apresentadas ao Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CEPE). Após aprovadas, são lançadas em formato resolução e 

disponibilizadas no site das Bibliotecas da UFRR. Por fim, são publicadas em formato livro 

com selo da Editora da UFRR, sendo neste ano publicado em sua terceira edição.  

Mesmo havendo modificações ou atualizações por parte da ABNT, a UFRR vem 

se pautando pela decisão de atualizar o Manual de Normas para Apresentação dos 

Trabalhos Técnico-Científicos da UFRR após cinco anos da aprovação junto ao CEPE. 

 

As organizadoras. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Com base na norma brasileira ABNT NBR 14724 para Trabalhos Acadêmicos 

(ABNT, 2024) apresenta-se as definições dos trabalhos de final de curso:  

 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

Refere-se a trabalhos de graduação, de especialização e/ou aperfeiçoamento. 

Documento que apresenta o resultado de estudo, que deve expressar conhecimento 

do assunto escolhido e ser feito sob a coordenação de um orientador. É opcional a 

presença de um coorientador no âmbito da UFRR. 

 
 

Dissertação 

Documento que apresenta o resultado de uma pesquisa experimental ou exposição de 

um estudo científico retrospectivo de tema único e bem delimitado, com o objetivo de 

reunir, analisar e interpretar informações. É realizado sob a coordenação de um 

orientador visando à obtenção do título de mestre. Entre as pesquisas realizadas na 

UFRR, é opcional a presença de coorientador (es). 

 

Tese 

Documento que apresenta o resultado de uma pesquisa sistemática experimental ou 

exposição de um estudo científico de tema único e bem delimitado. Oferece 

contribuição original em sua área do conhecimento e constitui-se em real colaboração 

para a especialidade em questão. É realizado sob a coordenação de um orientador 

(doutor) e, opcionalmente, um coorientador, visando à obtenção do título de doutor. 
Também é opcional a presença de coorientador (es) no âmbito da UFRR. 

 

 

 

 

 



15 
 

Os trabalhos de final de curso na Instituição podem ser entregues no formato 

monografia, artigo de periódico ou capítulo de livro, alinhados com as determinações 

presentes nos Projeto Pedagógico do Curso (PPC).  

A normatização de outros formatos de apresentação de trabalhos fica sob a 

responsabilidade dos cursos e deve estar devidamente registrada em seus referidos PPC. 

 

Formato Monografia 

O formato monografia pode ser empregado em dissertações, teses e TCC. Como 

define a ABNT (2018), trata-se de um item não seriado, posto que é um item completo 

constituído de uma só parte. É o formato mais utilizado na UFRR e o mais extenso em 

matéria de seções pois possui todos os elementos apontados na ABNT NBR 14724 

(ABNT, 2024), ver seção 3.1. 

 

Formato Artigo 

Conforme a ABNT NBR 6022, artigos são partes de publicações periódicas acadêmico-

científicas, com autoria declarada (ABNT, 2018). Os cursos de graduação e pós-

graduação poderão optar pelo formato artigo, também chamado de formato 

compactado (ver seção 3.2). 

 

Formato Capítulo 

Os cursos têm ainda a opção do formato de capítulo (ver seção 3.3). O termo capítulo 

é utilizado apenas para estudos que serão publicados em livros, conforme a ABNT NBR 

6029 (ABNT, 2023).  

 

O presente Manual de Normas para Apresentação dos Trabalhos Técnico-

científicos da UFRR está atualizado conforme as normas em vigor da ABNT e outras na 

presente data: 

 

✓  AACR-2 2002 − Código de Catalogação Anglo-americano; 

✓ ➢ ABNT NBR 5892:2019  − Representação e formatos de tempo − datas e horas; 
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✓ ➢ ABNT NBR 6022:2018  − Artigo em publicação periódica técnica e/ou científica; 

✓ ➢ ABNT NBR 6023:2018 − Referências; 

✓ ➢ ABNT NBR 6024:2012 
− Numeração progressiva das seções de um 

documento 

✓ ➢ ABNT NBR 6027:2012 − Sumário; 

✓  ABNT NBR 6028:2021 − Resumo, resenha e recensão; 

✓  ABNT NBR 6029:2023  − Livros e folhetos; 

✓ ➢ ABNT NBR 6034:2004 − Índice; 

✓ ➢ ABNT NBR 10520:2023 − Citações de Documentos; 

✓ ➢ ABNT NBR 10719:2015 − Relatórios Técnico-científicos; 

✓ ➢ ABNT NBR 14724:2024  − Trabalhos Acadêmicos; 

✓  ABNT NBR 15287:2011 − Projeto de Pesquisa; 

✓ IBGE. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993. 
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2 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA UFRR 
 

São documentos que auxiliam no planejamento, acompanhamento e avaliação 

da pesquisa.  

 
2.1 PROJETO DE PESQUISA 
 

O planejamento é a primeira fase da realização das pesquisas acadêmico-

científicas. Trata-se de uma fase obrigatória para posterior apresentação do trabalho final 

de conclusão de curso. 

Para Antonio Carlos Gil, o planejamento da pesquisa concretiza-se por meio da 

elaboração de um projeto, que se trata do documento explicitador das ações a serem 

desenvolvidas no decorrer do processo de pesquisa. O autor acrescenta que não há uma 

ordem fixa para apresentação de projetos de pesquisa (Gil, 2022).  

Caso o projeto de pesquisa seja destinado a outra instituição, que não a UFRR, é 

necessário basear-se nos formulários e normas da instituição a qual o projeto será 

submetido. Contudo, no âmbito da Instituição, apresentamos abaixo a estrutura dos 

projetos conforme a descrição da ABNT NBR 15287 (ABNT, 2011) e sua visão geral na 

Figura 1: 

 

a) Elementos pré-textuais: 

Capa (obrigatório), folha de rosto (obrigatório), lista de ilustrações 

(opcional), lista de tabelas (opcional), lista de abreviaturas (opcional), lista 

de siglas (opcional), lista de símbolos (opcional), sumário (obrigatório); 

 
b) Elementos textuais: 

- apresentação Expõe o tema do projeto e as linhas gerais da 

pesquisa. Dependendo da área de estudo, o 

problema e a hipótese poderão estar contidos no 

item “Apresentação”, sem necessidade de 

subitens; 
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- problema É o enfoque central para a pesquisa, a partir do 

qual é direcionado todo o trabalho.  O êxito do 

trabalho científico é alcançado quando os 

resultados apresentam soluções ou possíveis 

soluções para os problemas. A formulação do 

problema pode ser feita por meio de perguntas; 

- hipóteses a) Item opcional. São afirmações que serão testadas 

por meio da análise de evidência dos dados 

empíricos. A formulação do problema e das 

hipóteses subsequentes constitui-se num 

processo simultâneo de retroalimentação, ou 

seja, à medida que é colocado um problema, 

busca-se estabelecer uma hipótese norteadora 

para ele; 

- objetivo É a exposição das metas do trabalho e quais os 

resultados que se pretende obter. Deve ser 

apresentado com verbo no modo infinitivo e, se 

necessário, deve-se apresentar também 

objetivos específicos; 

- justificativa Detalha os motivos que levaram a realizar a 

pesquisa, apresenta sua relevância, viabilidade e 

ressalta os elementos que garantam o caráter 

inovador ou original; 

- referencial teórico É a linha científica, filosófica, política, ideológica, 

etc. na qual o autor e/ou pesquisador embasa 

seus estudos. Neste tópico, pode-se desenvolver 

também a definição dos conceitos que nortearão 

seu trabalho; 
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- metodologia Apresenta a modalidade da pesquisa, se de 

campo, bibliográfica, instrumental ou a junção de 

duas ou mais modalidades. Determina, ainda, os 

procedimentos de coleta e análise de dados, 

amostragem, bem como a área física, se houver 

necessidade; 

- recursos Orçamento no qual se devem detalhar todos os 

recursos materiais, humanos e financeiros que 

serão utilizados; 

- cronograma de 
execução 

Detalha todas as fases da pesquisa, em dias, 

semanas, meses, ou outra unidade de tempo, até 

sua entrega à banca examinadora. 

 
c) Elementos pós-textuais: 

Referências (obrigatório), glossário (opcional), apêndices (opcional), anexos 

(opcional) e índice (opcional). 
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Figura 1 - Estrutura de projeto de pesquisa 

 

 
 
Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
Legenda: cor azul - elementos pré-textuais; cor verde - elementos textuais; cor bordô - elementos pós- 

textuais. 
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2.2 RELATÓRIO 
 

Relata resultados parciais ou finais de pesquisas e experiências. É apresentado 

em caso de trabalhos técnico-científicos, visitas técnicas, viagens, estágios, aulas e 

pesquisas de campo, experimental e de revisão bibliográfica. 

É elaborado para: 

a) descrever experiências, pesquisas, processos, métodos e análises; 

b) especificar materiais e/ou equipamentos; 

c) instruir as operações de máquinas, equipamentos de laboratório e 

dispositivos; 

d) fazer o levantamento da produção; 

e) elaborar análise econômica e orçamentária da pesquisa, com respectivo 

cronograma de execução; 

f) em caso de inventos, fazer o registro das partes; 

g) caso o relatório seja destinado a outra instituição, que não a UFRR, é 

necessário basear-se nos formulários e normas da instituição a qual será 

submetido. 

 

Apresentamos abaixo a estrutura dos Relatório conforme a descrição da ABNT 

NBR 10719 (ABNT, 2015) e sua visão geral na Figura 2: 

a) Elementos pré-textuais: 

capa (obrigatório), folha de rosto (obrigatório), agradecimentos (opcional), 

resumo na língua portuguesa (condicionado à necessidade), lista de 

ilustrações (opcional), lista de tabelas (opcional), lista de abreviaturas 

(opcional) e siglas (opcional), lista de símbolos (opcional) e sumário 

(obrigatório); 

 
b) Elementos textuais: 

introdução (obrigatório), desenvolvimento (obrigatório) e considerações 

finais (obrigatório), ver seção 4.3; 
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c) Elementos pós-textuais: 

referências (obrigatório), glossário (opcional), apêndice (opcional), anexo 

(opcional), índice (opcional) e formulário de identificação (opcional). 

 
 

 

 
Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
Legenda: cor azul - elementos pré-textuais; cor verde - elementos textuais; cor bordô - elementos pós- 

textuais. 

Figura 2 - Estrutura de relatório 
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3 ESTRUTURA DE DISSERTAÇÕES, TESES E TCC 

 

Os trabalhos finais defendidos no âmbito da UFRR podem ser apresentados em 

três formatos: monografia, artigo e capítulo. Neste item apresenta-se a estruturação dos 

trabalhos de forma esquematizada. 

 

3.1 ESQUEMA DO FORMATO MONOGRAFIA 

 

Os formatos monográficos das dissertações e TCC, também são chamados de 

formato convencional ou clássico. São os formatos mais utilizados na UFRR e por esse 
motivo, o atual documento apresenta com mais detalhes os seus elementos. 
 Apresenta-se abaixo as disposições dos trabalhos em formato monografia 

conforme a ABNT NBR 14724 (ABNT, 2011) e sua visão geral na Figura 3: 

a) elementos pré-textuais: 

capa (obrigatório), folha de rosto (obrigatório), ficha catalográfica (obrigatória), 

folha de aprovação (obrigatório),  dedicatória (opcional), agradecimentos 

(opcional), epígrafe (opcional), resumo na língua portuguesa (obrigatório), 

abstract (obrigatório), resumo em outra língua estrangeira (opcional), lista de 

ilustrações (condicionado à necessidade), lista de tabelas (condicionado à 

necessidade), lista de siglas e abreviaturas (condicionado à necessidade), lista 

de símbolos (condicionado à necessidade) e sumário (obrigatório); 

 
b) elementos textuais: 

introdução, desenvolvimento e considerações finais (obrigatórios), ver seção 

4.3; 

 
c) Elementos pós-textuais: 

referências (obrigatório), glossário (opcional), apêndice e anexo 

(condicionados à necessidade). 
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Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
Legenda: cor azul - elementos pré-textuais; cor verde - elementos textuais; cor bordô - elementos pós- 

textuais. 
 

Figura 3 - Estrutura do formato monográfico 
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3.2 ESQUEMA DO FORMATO ARTIGO 

 

Os cursos da UFRR poderão optar pelo formato artigo, também chamado de 

formato compactado. O formato artigo deve seguir os seguintes parâmetros: 

a) caberão aos cursos, em seus PPC, definir quantos artigos deverão ser 

apresentados;   

b) também ficará a critério dos cursos estabelecerem se as normas dos artigos 

seguirão as apresentadas pela presente normatização ou as recomendações 

do periódico ao qual o artigo for submetido; 

c) no caso de utilizar as recomendações do periódico pretendido, deve-se indicar 

o título da revista na introdução de cada artigo; 

d) para atender às especificidades da UFRR, e para fins do entendimento da 

estruturação geral do trabalho, será necessário elaborar elementos pré-

textuais e textuais que antecede(m) e sucedem o(s) artigo(s). 

 

A composição de cada artigo segue os padrões da Norma ABNT NBR 6022 (ABNT, 

2018).  Apresenta-se abaixo a estrutura do formato artigo a ser apresentado na UFRR e 

seu esquema (Figura 4): 

a) Elementos pré-textuais unificados do(s) artigo(s): 

capa (obrigatório), folha de rosto (obrigatório), ficha catalográfica 

(obrigatório), folha de aprovação (obrigatório), resumo na língua portuguesa 

(obrigatório), resumo em língua inglesa (obrigatório), resumo em outra língua 

estrangeira (opcional) e sumário (obrigatório). Exemplos de elementos pré-

textuais, ver 3.1.1; 

 

b) Elementos textuais unificados do (s) artigos (s): 

introdução unificada do(s) artigo(s) (obrigatório), contendo a temática, 

objetivos, estruturação geral do(s) artigo(s) e conclusão unificada 

(obrigatória); 
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Fonte: autoria própria (2025). 
Legenda: cor azul - elementos pré-textuais; cor amarela - elementos textuais unificados; cor verde - 

elementos de cada artigo. 

c) Elementos de cada artigo: 

elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais, ver ABNT NBR 6022/2018. 

Caso o artigo seja de acesso restrito ou comercial, deve-se colocar somente 

as informações referentes ao título do artigo e seu link. 

Figura 4 – Esquema do formato artigo 
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3.3 ESQUEMA DO FORMATO CAPÍTULO 
 

Os cursos da UFRR têm ainda a opção do formato capítulo. O termo capítulo é 

utilizado apenas para estudos que serão publicados em livros.  

O formato capítulo deve seguir os seguintes parâmetros: 

a) caberão aos cursos, em seus PPC, definir quantos capítulos deverão ser 

apresentados; 

b) também ficará a critério dos cursos estabelecerem se as normas dos capítulos 

seguirão as apresentadas pela presente normatização ou as recomendações 

aos autores da editora ou edital ao qual o capítulo for submetido;  

c) no caso de utilizar as normas de uma editora ou edital, deve-se colocar as 

referidas normas em anexo, no final do trabalho; 

d)  para atender às especificidades da UFRR, e para fins de entendimento da 

estruturação geral do trabalho, será necessário elaborar elementos pré-

textuais e textuais que antecede(m) e sucedem o(s) capítulos(s); 

e) entre os elementos textuais que antecedem os capítulos está a Introdução 

geral do estudo que conterá a apresentação dos objetivos, estruturação geral 

do(s) capítulo(s); 

f)  o(s) capítulo(s) deve(m) conter entre 15 a 20 páginas.  

 

A ABNT não possui uma norma específica para capítulo, apesar de existir uma 

norma específica para artigo. A formatação de um capítulo está vagamente presente na 

norma ABNT NBR 6029:2023 – Livros e Folheto. Tentando sanar essa lacuna, e usando 

elementos da referida norma, apresenta-se abaixo a estrutura do formato capítulo a ser 

apresentado na UFRR e seu esquema (Figura 5): 

a) Elementos pré-textuais unificados do(s) capítulo(s): 

capa (obrigatório), folha de rosto (obrigatório), ficha catalográfica (obrigatório), 

folha de aprovação (obrigatório), resumo na língua portuguesa (obrigatório), 

resumo em língua inglesa (obrigatório), resumo em outra língua estrangeira 

(opcional) e sumário (obrigatório). Exemplos de elementos pré-textuais, ver 

seção 3.1.1; 
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b) Elementos textuais unificados do(s) capítulo (s): 

introdução geral do estudo (obrigatório) com a temática, objetivos, 

estruturação geral dos capítulos e conclusão (obrigatório); 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Elementos de cada capítulo: 

elementos pré-textuais: título, autor, resumo em língua portuguesa com 150 

palavras. Elementos textuais: introdução, desenvolvimento e conclusão, 

exemplos de elementos textuais, ver seção 4.3; Elementos pós-textuais: 

referências (obrigatório), glossário (opcional), apêndice (opcional), anexo 

(opcional), ver seção 4.4.  Caso o capítulo seja de acesso restrito ou 

comercial, deve-se colocar somente as informações referentes ao título do 

capítulo e seu link. 
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Fonte: autoria própria (2025). 
Legenda: cor azul - elementos pré-textuais; cor amarela - elementos textuais unificados; cor verde     

elementos de cada artigo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Esquema do formato capítulo 
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4 FORMATAÇÃO E REDAÇÃO DE DISSERTAÇÕES, TESES E TCC 

 

São os padrões de formatação e redação das dissertações, teses e TCC sejam 

eles monografias, artigos ou capítulos.  

 

4.1 FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS 
 

A formatação geral do trabalho segue as seguintes orientações: 

a) formato de apresentação: as versões definitivas das  

dissertações, teses e TCC deverão ser apresentadas em 

formato digital (.pdf), conforme Portaria N. 360/2022 do MEC 

(Brasil, 2022); 

b) dimensões: tamanho A4 (21,0 cm x 29,7 cm); 

c)  margens devem ser: esquerda e superior de 3 cm e direita e inferior de 2 cm 

(Figura 6); 

d) espaçamento normal: 1,5 entre as linhas; 

e) espaçamento reduzido: o espaçamento de 1,0 (espaço simples), entre as 

linhas, deve ser utilizado para citações diretas de mais de três linhas, notas 

de rodapé, referências, títulos das ilustrações e das tabelas, bem como suas 

legendas e notas, natureza do trabalho da folha de rosto e da folha de 

aprovação; 

f)  fonte: famílias Times ou Arial, tamanho 12 para todo o trabalho, inclusive 

capa. Tamanho 10 para citações com mais de três linhas, notas de rodapé, 

paginação, legendas e fontes das ilustrações e das tabelas; 

g) alinhamento e parágrafo: o texto deve ser “justificado”. Os parágrafos 

deverão ter um recuo em primeira linha de cada parágrafo de 1,25 cm; 

h) paginação: as folhas dos elementos pré-textuais devem ser contadas a partir 

da folha de rosto, mas não numeradas. A numeração da página deve iniciar 

a partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto 

superior direito a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm 

da borda direita da folha; 
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Margem superior: 3 cm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Margem esquerda: 3 cm                                        Margem direita: 2 cm 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Margem inferior: 2 cm 

 
 

 
Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 

Figura 6 - Formato e margens 
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4.1.1 Indicativos de seção 

 

Os títulos das seções devem seguir o padrão de numeração progressiva conforme 

as orientações: 

a) a numeração e o título das seções dos elementos textuais devem ser 

alinhados à esquerda e separados por um espaço de caractere; 

b) todas as seções e subseções devem conter um texto relacionado a elas; 

c) destacar a hierarquia numérica dos títulos das seções primárias, 

secundárias, terciárias e quaternárias. Os números e o títulos devem utilizar 

os mesmos recursos tipográficos (normal, negrito, maiúscula e minúscula) 

(Figura 7); 

d) títulos sem indicativo numérico como agradecimentos, lista de ilustrações, 

lista de tabelas, lista de abreviaturas, siglas, lista de símbolos, resumo, 

sumário, referências, glossário, apêndice, anexo e índice devem ser 

centralizados na parte superior da folha, em maiúsculo e negrito (ver seção 

3.1.1.9 a 3.1.1.13); 

e) os títulos com mais de duas linhas, devem manter o alinhamento abaixo da 

primeira letra do título; 

f) os títulos devem ser separados do texto antecessor e sucessor por um 

espaço em branco de 1,5; 

g) no formato monografia, as seções primárias devem iniciar em folha distinta, 

por serem as principais divisões de um texto (Figura 8); 

h) no formato artigo e capítulo, as seções e subseções têm continuidade na 

mesma folha; 

i) não se utiliza ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal, após o indicativo de 

seção ou de seu título; 

j) após a seção quaternária usa-se as alíneas (Figura 9) cuja disposição gráfica 

obedece às seguintes regras: 

− o trecho final do texto correspondente, anterior às alíneas, termina em dois 

pontos; 

− as alíneas são ordenadas alfabeticamente (a, b, c...); 
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− as letras indicativas das alíneas apresentam recuo em relação à margem    

esquerda; 

− o texto da alínea começa por letra minúscula e termina em ponto e vírgula, 

exceto a última que termina em ponto;  

− a segunda e as seguintes linhas do texto começam sob a primeira letra da 

própria alínea; 

k) caso necessário, depois das alíneas, utilizar subalíneas: 

− as subalíneas devem começar por um travessão ( – ), colocado abaixo da 

primeira letra do texto da alínea correspondente, dele separado por um 

espaço; 

− as linhas seguintes do texto começam sob a primeira letra da própria  

subalínea; 

l) a mesma organização dos títulos das seções no texto deve ser a empregada 

no sumário. Destaca-se que as alíneas não figuram no sumário. 

 

Figura 7 – Indicativo de seção 

 

SEÇÃO 
PRIMÁRIA 

SEÇÃO 
SECUNDÁRIA 

Seção 
terciária 

Seção 
quartenária 

Maiúsculas em 
negrito 

Maiúsculas 
sem negrito 

Minúsculas 
com exceção 
da 1a letra, 

negrito 

Minúsculas com 
exceção da 1a 

letra, sem 
negrito 

1 1.1 1.1.1 1.1.1.1 

2 1.2 1.2.1 1.2.1.1 

3 1.3 1.3.1 1.3.1.1 

4 1.4 1.4.1 1.4.1.1 

5 1.5 1.5.1 1.5.1.1 

Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 

 



34 
 

 
 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

O material de estudo está catalogado na subcoleção de Paleobotânica da 

Coleção de Paleontologia do Laboratório de Paleontologia da Amazônia (LaPA), 

Instituto de Geociências, Universidade Federal de Roraima, sob a sigla IGEO PB. No 

total, estão catalogados até o momento 182 fragmentos de lenhos. Destes, 125 são 

provenientes do Rio Tacutu, 38 da Serra do Tucano e 19 do Rio Arraia. Destes, foram 

estudados apenas sete espécimes, sendo seis provenientes do Rio Tacutu e um da 

Formação Serra do Tucano.  

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

A área estudada compreende os limites da Bacia do Tacutu, localizada na 

região nordeste do Estado de Roraima, abrangendo os municípios de Bonfim e Boa 

Vista. A região limita-se ao norte com o município de Normandia, a leste com a 

República Cooperativa da Guiana, a oeste com os municípios de Boa Vista e Cantá 

e, ao sul, com o município do Cantá (Figura 7). 

A fisiogeografia desta região é caracterizada por uma planície média acerca de 

100 m acima do nível do mar, predominando uma vegetação do tipo cerrado/savana 

(Eiras; Kinoshita, 1990). O acesso as áreas se faz pela BR-401, sentido Boa Vista - 

Bonfim – Boa Vista (Figura 7).  

Foram realizadas cinco expedições de campo no período de cinco de dezembro 

de 2014 a 20 de abril de 2015 para fins de levantar dados a respeito da geologia e 

procedência estratigráfica do material estudado.  

Os lenhos catalogados na coleção ocorrem depositados às margens do Rio e 

Morro do Tiro) e às margens do Rio Arraia (Tabela 2). Porém, neste estudo, foram 

analisados apenas os espécimes procedentes do Rio Tacutu e Serra do Tucano. 

 

Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
 

Figura 8 - Exemplo de seções 
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4.3.11 Formatação do Sumário 

 

Elemento obrigatório, é enumeração das principais divisões, seções e outras 

partes de uma publicação, na mesma ordem e grafia em que a matéria nele se 

sucede componentes do trabalho (seções e suas subdivisões). Seguidas da 

respectiva paginação. 

Se o trabalho for apresentado em mais de um volume, em cada um deles deve 

constar o sumário completo do trabalho, especificando os capítulos, seções ou partes 

de cada volume. 

Deve ser apresentado da seguinte forma: 

a) em folha distinta, após os resumos e listas de ilustrações, com o título 

SUMÁRIO na parte superior e centralizado; 

b) os elementos pré-textuais não devem constar no sumário; 

c) cada seção ou parte deve ser apresentar os seguintes dados: 

− indicativo numérico, quando houver; 

− título; 

− número da folha inicial, ligado ao título por uma linha pontilhada; 

d) relacionando os títulos dos elementos textuais (das seções ou das partes) e 

dos elementos pós-textuais com subordinações dos itens do sumário, deve 

ser destacada com a mesma apresentação topográfica utilizada no texto. 

 

 

 

 

 

 
Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 

Figura 9 - Exemplo de alíneas e subalíneas 
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4.2 FORMATAÇÃO DOS ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 

 

Compõem os elementos de proteção e identificação externa do trabalho, além dos 

elementos que antecedem o texto, com informações que ajudam na identificação e 

utilização do trabalho (Figura 14). Possuem as seguintes características gerais: 

a) não são mencionados no sumário; 

b) seus títulos de seção são centralizados porque não são numerados; 

c) suas designações de títulos (se houver) são feitas em letras maiúsculas e 

negrito; 

d) capa, folha de rosto, folha de aprovação, dedicatória e epígrafe não possuem 

título e indicativo numérico. 

 

4.2.1 Capa 
 

Elemento obrigatório, é a proteção externa, a cobertura que reveste o trabalho. 

Deve conter informações indispensáveis à sua identificação, na seguinte ordem (Figura 

10):  

a) brasão e nome da instituição; 

b) nome do autor; 

c) título: deve ser claro e preciso, identificando o seu conteúdo e possibilitando 

a indexação e recuperação; 

d) subtítulo: se houver, deve ser precedido de dois pontos, evidenciando a sua 

subordinação ao título; 

e) local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado. No caso de cidades 

homônimas deve-se acrescentar a sigla da unidade da federação; 

f) ano (da entrega) em algarismos arábicos. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 
CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

CURSO EM MEDICINA VETERINÁRIA 
 
 
 
 
 
 

JOSÉ JOÃO DA SILVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA E TRABALHOS 
MONOGRÁFICOS NA UFRR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BOA VISTA, RR 
2017 

 
Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 

 

Figura 10 - Exemplo de capa 
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4.2.2 Folha de rosto 
 

 

É a folha que contém os elementos essenciais à identificação do trabalho. Deve 

apresentar as seguintes informações, sucessivamente (Figura 11): 

 

a) autor(es): quando houver mais de um, relacioná-los em ordem alfabética ou  

pelos critérios estabelecidos pelo grupo; 

b) título e subtítulo; 

c) nota indicando a natureza do trabalho, composta pelo tipo do trabalho, o 

objetivo, título pretendido, nome da unidade de ensino (curso, instituto ou 

outro), a instituição em que é apresentado e, se for o caso, a área de 

concentração e linha de pesquisa. Deve ser alinhada no meio da mancha 

gráfica para a margem direita e digitada em fonte tamanho 10; 

d) nome(s) do(s) orientador(es) e do(s) coorientador(es) (se houver), com suas 

respectivas titulações abreviadas (Quadro 1); 

e) local (cidade) da instituição na qual o trabalho deve ser apresentado. No caso 

de cidades homônimas deve-se acrescentar a sigla da unidade da federação; 

f) ano (da entrega) em algarismos arábicos. 
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JOSÉ JOÃO DA SILVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA E TRABALHOS 
MONOGRÁFICOS NA UFRR 

 
 
 
 
 
 
 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
graduação em Epistemologia do Conhecimento da 
Universidade Federal de Roraima, como requisito 
parcial para a obtenção do grau de Mestre em 
Metodologia Cientifica, na área de concentração 
Normatização e Pesquisa Científica e linha de 
pesquisa Organização da Informação. 
 
Orientadora: Prof.a Dra. Maria José Silva América 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

BOA VISTA, RR 
2017 

 

Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
 
 

Figura 11 - Exemplo de folha de rosto 
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Fonte: autoria própria (2025). 
 

4.2.3 Ficha catalográfica 
 

Após a folha de rosto, deve-se incluir a ficha catalográfica, elaborada pelos 

bibliotecários da Instituição.  
 
 

4.2.4 Folha de aprovação 
 

 

Elemento obrigatório apresentado em folha distinta (Figura 12). Deve conter as 

seguintes informações: 

 

a) deve-se incluir o nome do autor, título e subtítulo (se houver), natureza do 

trabalho (tipo, objetivo, nome oficial da instituição e do curso a que é 

submetido, área de concentração, linha de pesquisa e data de aprovação), 

além da assinatura digital, titulação, nome e instituição dos componentes da 

banca examinadora, local e data de entrega; 

ABREVIAÇÕES 

 

Baseado no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), publicado pela ABL 

[2023], padroniza-se na UFRR as seguintes abreviações para tratamento de orientadores 

e coorientadores:  

 

Dr. – para Doutor 

Dra. – para Doutora 

Espec. – para especialista 

M.e – para mestre 

M.ª – para mestra 

Prof. – para professor 

Prof.ª – para professora 

 

 

 

 

Prof.ª – para professo 

ra 

Quadro 1 – Abreviações padronizadas na UFRR 
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b) a natureza do trabalho deve ser alinhada no meio da mancha gráfica para a 

margem direita; 

c) a data de aprovação e as assinaturas dos membros componentes da banca 

examinadora devem ser colocadas após a aprovação do trabalho. 
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Figura 12 - Exemplo de folha de aprovação 
 
 
 
 
 

JOSÉ JOÃO DA SILVA 
 
 
 
 

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA E TRABALHOS 
MONOGRÁFICOS NA UFRR 

 
 
 
 
 

Dissertação submetida ao Programa de Pós-
graduação em Epistemologia do Conhecimento, para 
a obtenção do grau de Mestre em Metodologia 
Científica pela Universidade Federal de Roraima. Área 
de concentração Normatização e Pesquisa Científica e 
linha de pesquisa Organização da Informação. 
Defendida em 04 de maio de 2017 e avaliada pela 
seguinte banca examinadora: 

 
 
 
 
 

___________________________________________________________ 
Prof.a Dra. Maria José Silva América 

Orientadora / Curso de Metodologia Científica － UFRR 
 
 
 

___________________________________________________________ 
Prof.a Dra. Anita Garibaldi dos Moreno 
Curso de Ciências Sociais － UFRR 

 
 
 

___________________________________________________________ 
Prof. Dr. Pedro Alves Ameríndio 

Curso de Biblioteconomia － UFRR 
 
 

 
Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
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4.2.5 Dedicatória 
 
 

Elemento opcional, no qual o autor presta homenagem ou dedica o trabalho a 

alguém. É colocada em folha distinta, logo após a folha de aprovação. Deve ser digitada 

com alinhamento do meio da mancha gráfica até a margem direita, na parte inferior da 

página (Figura 13). 

Figura 13 - Exemplo de dedicatória 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

Às raízes, painho e mainha, Antonio Freitas 

de Oliveira e Maria Auta Silveira de Oliveira, 

pelo amparo e exemplo diário de luta e fé na 

vida. 

 
 

 
Fonte: Universidade Federal de Roraima (2018). 
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4.2.6 Agradecimentos 
 

Elemento opcional, em que o autor faz agradecimentos dirigidos àqueles que 

contribuíram de maneira relevante à elaboração do trabalho.  

Os agradecimentos aparecem em folha distinta, após a dedicatória, com o título 

AGRADECIMENTOS na parte superior, centralizada e em negrito (Figura 14). 

 

 

 

 
 

AGRADECIMENTOS 

 

A realização deste trabalho, somente foi concretizada, pela garantia da 

alocação de recursos públicos para as políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

que as Universidades Públicas recebem, por Direito Constitucional. 

Desta forma, agradeço à Universidade Federal de Roraima (UFRR)... 

Ao centro de Ciências da Natureza... 

Ao meu orientador... 

À CAPES, CNPQ... pelo apoio financeiro... 

Aos professores e funcionários... 

Aos colaboradores dos órgãos... 

E, em nível pessoal... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Universidade Federal de Roraima (2018). 

 

Figura 14 - Exemplo de agradecimentos 
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4.2.7 Epígrafe 
 

Elemento opcional que deve ser inserido após os agradecimentos. Trata-se do texto 

em que o autor apresenta uma citação, seguida de indicação de autoria, relacionada com 

a matéria tratada no corpo do trabalho. Deve ser digitada com alinhamento do meio da 

mancha gráfica até a margem direita, na parte inferior da página (Figura 15). 

 

 
Figura 15 - Exemplo de epígrafe 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Citar um autor do qual se utilizou uma ideia ou 

uma informação é pagar uma dívida. 

(Umberto Eco) 

 
 

   
 
 
 
Fonte: Universidade Federal de Roraima (2018). 
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4.2.8 Resumos  

 

Elementos obrigatórios, trata-se da apresentação concisa dos pontos relevantes de 

um texto (Quadro 2).  

Na UFRR é obrigatório a elaboração do resumo em língua 

portuguesa e em língua inglesa (Figura 16 e 17). Esta medida está em 

conformidade com as políticas de indexação da Rede Norte de 

Repositórios Digitais (2023), a qual as Bibliotecas da UFRR fazem parte.  

Opcionalmente, pode-se utilizar uma terceira língua, com a anuência da 

coordenação do curso. 

Na elaboração dos resumos deve-se levar em consideração as seguintes regras: 

a) resumo em língua portuguesa: 

− inserir o título RESUMO na parte superior, centralizado e em negrito; 

− constituir uma sequência de frases concisas e objetivas, e não uma 

simples enumeração de tópicos; 

− deve ressaltar a apresentação do tema, o objetivo, o método, os 

resultados e as conclusões do documento; 

− usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular;  

− possuir no mínimo 150 palavras e no máximo 500 em um parágrafo único 

e justificado; 

− não usar citações bibliográficas; 

− inserir a expressão Palavras-chave, após uma linha em 

branco, que são representativas do conteúdo do 

trabalho, separadas entre si por ponto e vírgula, com no 

máximo cinco palavras. As palavras devem ser grafadas 

com as iniciais em letra minúscula, com exceção dos substantivos 

próprios e nomes científicos; 

− recomenda-se que as palavras-chave não constem no título; 

− deve-se inserir primeiro o resumo em língua portuguesa; 
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b) resumo em língua inglesa: 

− o resumo em língua inglesa é obrigatório na UFRR;  

− inserir o título ABSTRACT na parte superior, centralizado e em negrito; 

− deve-se seguir os mesmos padrões do resumo em língua portuguesa; 

− sua apresentação deve ser feita em página distinta dos demais resumos; 

 
c) resumo em terceira língua: 

− é facultativo utilizar uma terceira língua para compor 

 os resumos. Se utilizado, deve ser feita com a anuência 

 da coordenação do curso; 

− deve-se seguir os mesmos padrões do resumo em língua portuguesa; 

− sua apresentação deve ser feita em página distinta dos demais resumos. 
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RESUMO 

 

A inclusão escolar dos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

uma realidade muito discutida no Brasil e no mundo. Tanto nas escolas 

públicas quanto nas escolas privadas, a presença de alunos público-alvo da 

Educação Especial, dentre eles, as crianças com TEA é notada, entretanto, 

a oferta de um ensino que garanta a participação e o aprendizado dessas 

crianças ainda se encontra em construção. Nessa perspectiva, o estudo teve 

como objetivo compreender como os professores do Atendimento 

Educacional Especializado da rede municipal de Boa Vista/RR têm 

construído saberes para atuar no ensino de crianças com TEA. A 

metodologia do estudo é de abordagem qualitativa do tipo participativa, além 

disso, está situado no âmbito da Pesquisa (Auto) Biográfica em Educação, 

utilizando a entrevista narrativa como método de investigação. A pesquisa foi 

realizada com três professoras que atuam no Atendimento Educacional 

Especializado das Escolas Municipais de Ensino Fundamental de Boa 

Vista/RR. O corpus utilizado para análise constitui-se de quatro narrativas 

escritas, sendo uma delas, a da autora, recolhidas no ano de 2022. O 

procedimento utilizado para interpretar os dados contidos nas narrativas 

tomaram como base a análise a partir de um modelo tridimensional, no qual 

a análise considera três elementos: interação, continuidade e situação. 

 

Palavras-chave: educação especial; Atendimento Educacional 
Especializado; Transtorno do Espectro do Autismo. 
 

 
 
 

Fonte: adaptado de Costa (2023). 
 

Figura 16 - Exemplo de resumo em língua portuguesa 
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Figura 17 - Exemplo de resumo em língua inglesa 

 
 

 

ABSTRACT 

 

A closed colony of L. longipalpis was established with material collected 

in the Indian area of Raposa-Serra do Sol, one of the main foci of visceral 

leishmaniasis in the state of Roraima. The plant species Antonia ovata 

and Derris amazonica were collected in the same area. Observations 

were made on the biology of the colony of Lutzomyia longipalpis, with 

emphasis on productivity. During five generations the colony had a yield 

of between 64,2%(F3) and 90,3%(F2) of females that fed and oviposited. 

From the total of 10.088 eggs laid, 5.791 adult insects were obtained; 

2.750 males and 3.041 females. Some of these insects were used in tests 

of plant extracts. The extracts were prepared from leaves of A. ovata 

(leaves) and roots of D. amazonica dried in the shade at ambient 

temperature. 300 g. of the dry material was processed in 5l. of water for 

each species, using an eletric coffee-maker. The infusion were filtered 

and evaporated, and the solid extract weighed for use in the bioassays 

with extracts at dilutions of 150, 200 and 250 mg dry extract per ml of 

water. Mortality was record during 72 hours of exposure. At 48 hours of 

exposure. At 48 hours the mortality was up to 56,6% on extracts of A. 

ovata, and up to 70% for D. amazonica. At 72 hours the percentage of 

dead insects was up to 70% and up to 83.3%, respectively. Maximum 

control mortality was 10%.  

 

Key-words: medicine; infectology; diseases tropicals; indians; Roraima. 
 
 
 

   Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
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Fonte: autoria própria (2025). 
 

4.2.9 Lista de ilustração 

 

Elemento condicionado à necessidade, trata-se da lista das ilustrações utilizadas 

no texto. Para informações sobre a organização das Ilustrações e seus procedimentos, 

ver seção 4.3.4.2 (Figura 18). 

Deve-se levar em consideração as seguintes orientações: 

a) todas as ilustrações utilizadas no texto devem ser apresentadas em lista(s) 

nos elementos pré-textuais; 

b) a lista deve ser elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto, com 

cada item designado por seu nome específico, travessão, título e respectivo 

número da folha; 

c) se no texto utilizou-se a denominação única Figura para todas as ilustrações, 

deve-se elaborar uma lista única inserindo a denominação escolhida, 

travessão e respectivo número da folha ou página; 

 
RESUMOS EM LÍNGUA PORTUGUESA E ESTRANGEIRA 
 

A finalidade do resumo é ampliar a difusão do trabalho em plataformas e bases 

de dados. São elementos de fundamental importância para a agilização da 

pesquisa bibliográfica, pois permitem que o leitor decida sobre a conveniência 

de consultar o texto completo. 

 

Resumo em língua portuguesa 
 

Visa difundir os estudos nacionalmente e em países de língua portuguesa. 
 
 

Resumo em língua estrangeira 
 

Objetiva a difusão internacional da pesquisa em países que possuam relevância 

para área científica do estudo. 

Quadro 2 – Finalidade dos resumos 
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d) se houve a opção no texto pelo uso de diferentes denominações, deve-se 

elaborar uma lista distinta para cada tipo de ilustração escolhida, cada uma 

com sua designação específica, travessão e respectiva paginação (Figura 

19). 
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Figura 18 - Exemplo de lista de figuras 

 

 
LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Localização geográfica do estado de Roraima................. 45 

Figura 2 – Antigo Porto de Cimento, local por onde chegaram os 

primeiros colonos. Atualmente, Orla Taumanan................ 46 

Figura 3 – Orla Taumanan às margens do rio Branco, ocupando o 

local onde encontrava-se situado o antigo Porto de 

Cimento............................................................................. 47 

Figura 4 – Forte São Joaquim do Rio Branco ................................... 48 

Figura 5 – Antiga organização política da área hoje conhecida 

como estado de Roraima antes de 1943 ......................... 50 

Figura 6 – Crescimento demográfico do Território Federal de 

Roraima/Estado de Roraima de 1980 a 1991 .................. 52 

Figura 7 – Localização geográfica do município de Boa Vista, 

capital do estado de Roraima .......................................... 54 

Figura 8 – Croqui da Vila Boa Vista em 1924 ................................... 56 

Figura 9 – Traçado do Plano Urbanístico de Boa Vista em 1944 ..... 58 

Figura 10 – Principais Rodovias Federais (BRs) do estado de 

Roraima............................................................................. 62 

Figura 11 – Configuração urbana de Boa Vista em 1975 ................... 63 

Figura 12 – Bairros da cidade de Boa Vista distribuídos por Zonas 

Urbanas............................................................................. 65 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

    Fonte: adaptado de Souza (2018). 
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Figura 19 - Exemplo de lista de figura específica 

 

 
 
 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1 – Protocolo de Avaliação Rápida de Rios Urbanos 

utilizado na pesquisa..................................................... 36 

Quadro 2 – Condição geral do rio conforme pontuação total do 

PARU............................................................................. 38 

Quadro 3 – Dados da avaliação do ponto P1 (Praia banho do 

Caranã).......................................................................... 43 

Quadro 4 – Dados da avaliação do ponto P2 (Praia do Cauamé)... 45 

Quadro 5 – Dados da avaliação do ponto P3 (Praia do Curupira)... 47 

Quadro 6 – Dados da avaliação do ponto P4 (Praia da Polar)........ 49 

Quadro 7 – Dados da avaliação do ponto P5 (Praia do Caçari)...... 51 

Quadro 8 – Dados da avaliação do ponto P6 (Praia do Gnomo)..... 53 

Quadro 9 – Dados da avaliação do ponto P7 (Praia do Iate)........... 55 

Quadro 10 – Dados da avaliação do ponto 8 (Praia banho do Amor) 57 

Quadro 11 – Dados gerais da aplicação do PARU nas praias........... 58 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: adaptado de Galvão (2023). 
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4.2.10 Lista de tabelas 

 

Elemento condicionado à necessidade, elaborado de acordo com a ordem 

apresentada no texto, com cada item designado com seu nome específico, acompanhado 

do respectivo número da folha ou página (Figura 20). Mesmo que o texto tenha uma tabela, 

deve ser elaborada a lista. 

 

Figura 20 - Exemplo de lista de tabelas 

 

 
 LISTA DE TABELA 

 
 

Tabela 1 – Exportação de produtos agrícolas e sua participação nas 

exportações do Brasil, 1980, 1985 a 1990……............................. 47 

Tabela 2 – Produtos-chave do Brasil no encadeamento na produção, 

1980............................................................................................... 63 

Tabela 3 – Produtos não-chave do Brasil com fortes encadeamentos 

verticais da produção, 1980.......................................................... 47 

Tabela 4 – Produtos não-chave do Brasil com fortes encadeamentos 

horizontais da produção, 1980...................................................... 48 

Tabela 5 – Produtos do Brasil com baixos encadeamentos verticais e 

horizontais da produção, 1980...................................................... 50 

Tabela 6 – Produtos-chave do Brasil no encadeamento da produção, 

1990............................................................................................... 52 

Tabela 7 – Produtos-chave do Brasil no encadeamento da produção, 1980 

e 1990………………………….…......................…......................... 54 

Tabela 8 – Produtos não-chave do Brasil com fortes encadeamentos 

verticais da produção, 1990.......................................................... 56 

Tabela 9 – Produtos não-chave do Brasil com fortes encadeamentos 

horizontais da produção, 1990...................................................... 58 

 
 
 
 

 Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
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4.2.11 Lista de abreviaturas, siglas e símbolos 

 

Elementos condicionados à necessidade, é a relação, em ordem alfabética, das 

siglas, abreviaturas e símbolos utilizados no texto, seguidas das palavras ou expressões 

correspondentes grafadas por extenso. Deve-se elaborar uma lista própria para cada tipo 

(Figura 21 a 23).  

 

 
LISTA DE ABREVIATUAS 

 
 

Art. Artigo 

Assemb. Assembleia 

Ativ. Atividade 

Corresp. Correspondência 

Dir. Direção 

Ed. Edição 

Inf. Informação 

Obs. Observação 

Of. Ofício 

Pesq. Pesquisa 

Proj. Projeto 

Vesp. Vespertino 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Universidade Federal de Roraima (2018). 
 

 

 

Figura 21 - Exemplo de lista de abreviaturas 
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LISTA DE SIGLAS 
 
 
 

BNDES Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

CEF Caixa Econômica Federal 

EMHUR Empresa de Desenvolvimento Urbano e Habitacional 

FGTS Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

FUNAI Fundação Nacional do Índio 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INSS Instituto Nacional de Seguridade Social 

IPTU Imposto sobre a Propriedade Predial Territorial Urbana 

OAB Ordem dos Advogados do Brasil 

STF Supremo Tribunal Federal 

UFRR Universidade Federal de Roraima 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Universidade Federal de Roraima (2018). 
 

Figura 22 - Exemplo de lista de siglas 
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Figura 23 - Exemplo de lista de símbolos 
 

 
 
 
 
 

LISTA DE SÍMBOLOS 
 
 
 

a Comprimento da placa 

b Largura da placa   

C1,  C2, C3             Constantes de integração 

dx1, dx2, dx3        Elemento infinitesimal na direção dos eixos 0x1, 0x2 e 0x3 

 respectivamente 

D1, D2, D3       Valores constantes 

D Resistência a flexão de placas 

E Módulo de elasticidade do material ou constante de Young 

G Módulo de elasticidade transversal do material 

h Espessura da placa   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Fonte: adaptado de Universidade Federal de Roraima (2018). 
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4.2.12 Sumário 
 

Elemento obrigatório, trata-se da enumeração das principais divisões, seções e 

outras partes de um documento, na mesma ordem e grafia em que a matéria nele se 

sucede, seguidas da respectiva paginação (Figura 24). 

Deve se apresentar da seguinte forma: 

a) deve ser elaborado em folha distinta, com o título SUMÁRIO na parte 

superior, centralizado e em negrito, como último item dos elementos pré-

textuais; 

b) os elementos pré-textuais não devem constar no sumário; 

c) cada seção ou parte deve apresentar os seguintes dados: 

− indicativo numérico, quando houver; 

− título; 

− número da folha inicial, ligado ao título por uma linha pontilhada; 

d) deve ser elaborado tal qual a apresentação tipográfica e a subordinação 

numérica das seções ou das partes dos elementos textuais e pós-textuais. 
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Figura 24 - Exemplo de sumário 
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4.3 REDAÇÃO DOS ELEMENTOS TEXTUAIS 

 

Tanto na monografia, como no artigo e capítulo, os elementos textuais são as 

partes do trabalho em que o assunto é tratado, dividido em seções. Pela finalidade a que 

se destinam, podem ser estruturados de maneiras diversas, geralmente consistindo em 

introdução, desenvolvimento (seções) e conclusões. Têm como elementos de apoio ao 

texto, as citações e ilustrações. 

 

4.3.1 Introdução 
 

Introdução é a seção do trabalho em que o assunto é apresentado como um todo, 

sem detalhes. Deve seguir as seguintes orientações: 

a) apresenta, de forma resumida, os elementos da pesquisa, e como esta foi 

desenvolvida. Fornece os antecedentes que justificam o trabalho, focaliza o 

assunto a ser tratado e como foi elaborado, apresenta o referencial teórico, 

revisão de literatura, objetivos, hipóteses, além dos métodos, técnicas e 

procedimentos seguidos; 

b) deve constar um parágrafo que descreva, exatamente, o que será 

apresentado nas seções de discussão do trabalho; 

c) a primeira vez que se mencionar siglas no texto deve-se colocar sua 

descrição completa acompanhada da sigla entre parênteses. Exemplo: 

Universidade Federal de Roraima (UFRR); 

d) quando da descrição das espécies, essas devem ser feitas de acordo com a 

nomenclatura oficial. Contudo, a descrição completa deve ser colocada 

somente na primeira vez em que a espécie é mencionada no texto. Exemplo: 

Concha (Chicoreus spectrum Reeve, 1846). 
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4.3.2 Desenvolvimento 
 

Parte principal e mais extensa do trabalho, divide-se em seções que apresentam 

o conteúdo do estudo, discutindo em detalhes a pesquisa. Orienta-se não utilizar a palavra 

“desenvolvimento” para denominar a seção.  

Não existe padronização única para a estrutura do desenvolvimento dos trabalhos, 

depende da natureza da pesquisa, que varia conforme as determinações de cada área 

científica, podendo ser: experimental, de campo, de revisão bibliográfica ou outro.  

Cada grande área científica possui conteúdos diferentes de desenvolvimento, 

como se vê abaixo: 

a) desenvolvimento nas Ciências Humanas e Sociais 

− detalhamento da 
pesquisa 

  

 

o desenvolvimento compreende a parte principal do 

trabalho no qual as seções são organizadas a fim de 

apresentar a fundamentação lógica do estudo e a 

argumentação dos dados. Devem-se utilizar, se 

necessário, os elementos que completam o texto, 

como figuras e tabelas; 

− articulação 
constante entre  
o referencial 
teórico e a 
revisão de 
literatura 

as discussões devem ser baseadas em fatos 

circunstanciados, à luz do referencial teórico-

metodológico e da revisão de literatura.  

 
 

b)  desenvolvimento nas Ciências Naturais, da Saúde e Tecnológicas 

− objetivos se caracterizam como a ampliação dos objetivos 

mencionados na parte introdutória do trabalho, sendo 

direcionados para a conclusão final da pesquisa. 

Devem ser apresentados com verbos no modo 

infinitivo e, se necessário, deve-se colocar também 

objetivos específicos; 

 



62 
 

− materiais e 
métodos 

compreendem a descrição concisa e completa da 

metodologia utilizada, permitindo ao leitor 

compreender e interpretar os resultados, assim como a 

reprodução do estudo e/ou utilização do método. 

Devem ser incluídas, quando cabíveis, informações 

sobre o local da pesquisa, população estudada, 

amostragem, técnicas e equipamentos utilizados, além 

da descrição do procedimento analítico empregado; 

− resultados e 
discussões 

devem ser apresentados de forma objetiva, lógica e de 

acordo com o referencial teórico. Devem-se utilizar as 

tabelas, quadros, figuras e fotografias, quando 

necessário, para complementar o texto. Devem ser 

incluídos os resultados esperados e os não esperados, 

os positivos e os negativos que tenham algum 

significado. Os valores obtidos serão comparados com 

os de outros autores, dando subsídios para conclusões 

e resumos. Os resultados que não corroborarem com 

fatos ocorridos em experimentos similares de outros 

autores devem ser ressaltados apresentando novas 

perspectivas para a continuidade da pesquisa. 
 

 

4.3.3 Conclusão 
 

É a síntese dos resultados do trabalho. Tem por finalidade recapitular 

sinteticamente os resultados da pesquisa elaborada. O autor manifestará seu ponto de 

vista sobre os resultados obtidos, bem como sobre o seu alcance, sugerindo novas 

abordagens a serem consideradas em trabalhos semelhantes. Deve apresentar os 

resultados mais importantes e sua contribuição ao tema, aos objetivos e/ou às hipóteses 

apresentadas.  
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4.3.4 Elementos de Apoio ao Texto 
 

 São elementos que visam contribuir para melhor a fundamentação do trabalho do 

pesquisador, elucidando e ilustrando o texto. 

 

4.3.4.1 Citações 
 

A definição, tipos de citações e seus procedimentos de uso encontram-se na 

seção 5. 

 
4.3.4.2 Ilustrações 
 

A ilustração é a designação genérica de imagem, que ilustra, elucida ou completa 

um texto, tais como: desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, gráficos, mapas, 

organogramas, plantas, quadros, retratos e outros. Trata-se de um elemento condicionado 

à necessidade. Devem seguir as seguintes orientações: 

a) as ilustrações devem ser citadas no texto e inseridas o mais próximo 

possível do trecho a que se refere; 

b) pode-se optar por identificar todas as ilustrações com uma denominação 

única empregando o termo Figura, seguida do seu número de ordem e de 

ocorrência no texto, em algarismos arábicos (Figura 25); 

c) outra opção, quando os trabalhos tiverem um grande número de ilustrações, 

seria uma denominação específica para cada tipo. Essas devem ser 

identificadas por meio da sua palavra designativa (Desenhos, Esquema, 

Fluxograma, Fotografia, Gráfico, Mapa, Organograma, Planta, Quadro, 

Retrato), seguida do seu número de ordem e de ocorrência no texto, em 

algarismos arábicos (Figura 26); 

d) devem ser inseridas com sua numeração depois do trecho a que se referem 

(o mais próximo possível), destacadas por um espaço de 1,5 em branco; 

e) sua identificação deve ser incorporada na parte superior precedida do seu 

título designativo seguida de seu número de ordem e de ocorrência no texto, 

em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título; 
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f) os títulos na parte superior das ilustrações devem ser autoexplicativos; 

g)  após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento 

obrigatório), legenda, notas e outras informações necessárias à sua 

compreensão, em fonte 10; 

h) quando a ilustração for elaborada pelo próprio autor deve-se indicar como 

fonte a expressão “elaboração própria” e o ano entre parêntese; 

i) para adaptações de dados já publicados, indica-se a fonte com a expressão 

“Adaptado de”; seguida da citação do documento publicado; 

j) quando a ilustração for retirada de um documento publicado, inclui-se a 

citação do documento na fonte e indica-se a referência do documento na 

lista de referência no final do trabalho; 

k) quando a ilustração for elaborada com dados primários, indica-se o nome 

do(s) responsável(is) na fonte. Demais informações necessárias para 

compreensão dos dados, informa-se em nota; 

l) recomenda-se utilizar espaço de 1,5 cm entre o título e a ilustração. No corpo 

estrutural e na parte inferior utilizar espaço de 1,0 cm (simples); 

m) tipo, número de ordem, título, fonte, legenda e notas devem se limitar às 

margens da ilustração; 

n) todas as ilustrações utilizadas no texto devem ser apresentadas em lista(s) 

nos elementos pré-textuais, ver seção 4.2.9. 
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Figura 25- Exemplo de figura 

 

 
 

Figura 5 – Mapa de Roraima com dados de 2015 
 
 

 
Fonte: IBGE [2024]. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: adaptado de IBGE [2024]. 
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Quadro 3 – Laureados com o prêmio Nobel de Física por pesquisas realizadas 

no campo da supercondutividade 

 

Ano Pesquisadores Descobertas 

1913 Heike Kamerlingh Onnes Descoberta da supercondutividade 

1972 

John Bardeen 

Leon Neil Cooper 

John Robert Schrieffer 

Desenvolvimento da teoria 

1973 

Brian David Josephson 

Leo Esaki 

Ivar Giaever 

Previsão teórica e comprovação 

experimental do efeito Josephson 

1987 
Johannes Georg Bednorz 

Karl Alexander Müller 

Primeiro supercondutor de alta Tc: 

BaXLa(5-X)Cu5O5(3-Y) 

2003 

Alexei Alexeyevich 

Abrikosov 

Vitaly Lazarevich Ginzburg 

Anthony James Leggett 

Contribuições pioneiras à teoria de 

supercondutores e superflúidos 

  Fonte: Costa e Pavão (2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 - Exemplo de quadro 
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4.3.4.3 Tabelas 

 

Trata-se de um elemento demonstrativo e opcional, que apresenta de forma não 

discursiva as informações, nas quais o dado numérico se destaca como central (Quadro 

3). Esses dados são dispostos em uma determinada ordem de classificação, que 

expressam as variações quantitativas de um fato específico observado (Figura 27). Devem 

seguir as orientações abaixo: 

a) são encabeçadas pela palavra que as designa (Tabela), seguida de seu 

número de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do travessão e do 

respectivo título; 

b) os títulos na parte superior das ilustrações devem ser autoexplicativos; 

c) no texto, devem ser inseridas o mais próximo possível do trecho a que se 

referem; 

d) no cabeçalho de cada coluna, indica-se o seu conteúdo; 

e) após a tabela, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento 

obrigatório), legenda e notas, em fonte 10; 

f) quando a tabela for elaborada pelo próprio autor, deve-se indicar como fonte 

a expressão “elaboração própria” e o ano entre parêntese;  

g) para adaptações de dados já publicados, indica-se a fonte com a expressão 

“Adaptado de”; seguida da citação do documento publicado; 

h) quando a tabela for retirada de um documento publicado, inclui-se a citação 

do documento na fonte e indica-se a referência do documento na lista de 

referência no final do trabalho; 

i) quando a tabela for elaborada com dados primários, indica-se o nome do(s) 

responsável(is) na fonte. Demais informações necessárias para 

compreensão dos dados, informa-se em nota; 

j) não se deve fechar lateralmente as tabelas e nem mesmo colocar traços 

horizontais e verticais separando os dados numéricos;  

k)  se não couberem em uma página, cada página deve ter o título, com as 

respectivas indicações: continua para a primeira, conclusão para a última 

e continuação para as demais; 
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l) recomenda-se utilizar espaço de 1,5 cm entre o título e a ilustração. No corpo 

estrutural e na parte inferior utilizar espaço de 1,0 cm (simples); 

m) tipo, número de ordem, título, fonte, legenda e notas devem se limitar às 

margens da ilustração; 

n) todas as tabelas utilizadas no texto devem ser apresentadas em lista(s) nos 

elementos pré-textuais. 
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Tabela 4 – Distribuição dos pacientes que ficaram em respirador e foram a 

óbito ao longo dos anos estudados na UTI Pediátrica do HSLPUC, 
1978 a 1994. 

 

Ano Pacientes que foram à 
ventilação mecânica 

% de pacientes que foram à 
óbito 

1978 24 70,8 

1979 43 72,1 

1980 61 70,5 

1981 67 61,2 

1982 94 56,4 

1983 91 54,9 

1984 108 53,7 

1985 101 58,4 

1986 127 44,9 

1987 127 46,5 

1988 121 40,5 

1989 111 26,1 

1990 177 29,9 

1991 146 13,0 

1992 169 23,7 

1993 169 23,7 

1994 78 29,5 

Total 1814 - 
Fonte: autoria própria (1998).  
Nota: dados primários coletados dos prontuários do Hospital da Pontifícia 

Universidade Católica. 
 

 

 

 
Fonte: adaptado de Einloft (1998). 
 
 

Figura 27 - Exemplo de tabela 
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Fonte: autoria própria (2025). 
 
 
 
4.3.4.4 Equações e fórmulas 

 

Devem ser destacadas no texto com vistas a facilitar a leitura. Se necessário, 

podem ser numeradas com algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita. Nas 

menções subsequentes, pode-se utilizar somente o número. 

Na sequência normal do texto, é permitido o uso de uma entrelinha maior que 

comporte seus elementos (expoentes, índices, entre outros), destacadas por um espaço 

de 1,5 em branco. 

 
Exemplo: 

 
x2 + y 2 = z2                                                                 (1)                                                                                         
 
 
(x2 + y2 ) /5 = n                                                             (2)                                                                    

 

 
 

 
DIFERENÇA ENTRE QUADROS E TABELAS 
 

Quadros  

São ilustrações que sistematizam de forma discursiva dados predominantemente 

textuais. Os dados são dispostos em linhas e/ou colunas e se caracterizam pela 

separação horizontal e vertical por traços, além dos lados fechados (Figura 26). 

 

Tabelas  

Não são ilustrações. Utilizam predominantemente dados numéricos e não são 

divididas por linhas horizontais e verticais. A ABNT determina que se use tabela, mas 

orienta que se siga a descrição e modelo normatizado pelo IBGE em suas Normas 

de apresentação tabular (IBGE, 1993). 

 

Quadro 3 – Diferença entre quadros e tabelas 
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4.4 REDAÇÃO DOS ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
 

Parte que sucede o texto e complementa o trabalho. É composto obrigatoriamente 

pelas Referências e pelos elementos opcionais ou condicionados à necessidade como 

Glossário, Apêndices, Anexos e Índices. 

 

4.4.1 Referências 

 

 As referências são constituídas de elementos essenciais dos documentos 

consultados. Vêm em lista após o texto, organizadas em ordem alfabética, antecedendo 

os apêndices ou anexos.  

Para os tipos de referências e seus procedimentos de uso, ver seção 6. 

 

4.4.2 Glossário 
 

É a relação de palavras ou expressões técnicas de uso restrito ou sentido obscuro, 

acompanhada das respectivas definições, com o objetivo de esclarecer o leitor sobre o 

significado dos termos empregados no trabalho. Elemento opcional, elaborado em ordem 

alfabética. 

 

4.4.3 Apêndices e anexos 
 

Apêndices e anexos são materiais complementares e opcionais ao texto, que só 

devem ser incluídos quando forem imprescindíveis à compreensão deste (Quadro 4). 

Devem seguir as orientações abaixo: 

a) referem-se a todo material suplementar como tabelas, gráficos, desenhos, 

mapas, questionários, formulários, entrevistas, organogramas, fluxogramas, 

cronogramas e outros; 

b) no texto, são identificados por meio de sua denominação (ANEXO ou 

APÊNDICE) em letras maiúsculas, consecutivas, logo após sua menção no 

trecho. Quando esgotadas as letras do alfabeto, utilizam-se letras 

maiúsculas dobradas na identificação; 
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c) ao fim do trabalho, na identificação dos anexos ou apêndices deve ser 

apresentada em letras maiúsculas, em negrito (conforme a tipologia da 

seção primária), separadas dos seus respectivos títulos por travessão. 

Quando esgotadas as letras do alfabeto, devem ser utilizadas letras 

maiúsculas dobradas; 

d) devem figurar no sumário com todos os seus títulos. 

 

 

Exemplo 1: 

 

APÊNDICE A – AVALIAÇÃO NUMÉRICA DAS CÉLULAS INFLAMATÓRIAS 
TOTAIS OS QUATRO DIAS DE EVOLUÇÃO 

 

APÊNDICE B – AVALIAÇÃO DE CÉLULAS MUSCULARES PRESENTES NAS 
CAUDAS EM REGENERAÇÃO 

 

 

Exemplo 2: 

 

ANEXO A – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE CONTAGEM DE CÉLULAS 
INFLAMATÓRIAS PRESENTES NAS CAUDAS EM 
REGENERAÇÃO – GRUPO DE CONTROLE I (TEMPERATURA...) 

 

ANEXO B – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE CONTAGEM DE CÉLULAS 
INFLAMATÓRIAS PRESENTES NAS CAUDAS EM 
REGENERAÇÃO – GRUPO DE CONTROLE II (TEMPERATURA…) 
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Exemplo 3: 

 

ANEXO Z – EXEMPLO DE NUMERAÇÃO DE DIVISÕES E SUBDIVISÕES 

 

ANEXO AA – REDAÇÃO E APRESENTAÇÃO DE TERMOS E DEFINIÇÕES 

 

ANEXO AB – DIREITOS DE PATENTES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  
Fonte: autoria própria (2025). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndices 
 

Apêndices são documentos autônomos elaborados pelo próprio autor, a fim de 

completar sua argumentação, sem prejuízo da unidade do trabalho. 

 

Anexos 
Anexos são informações que não foram elaboradas especificamente para aquele 

trabalho, mas que servem como fundamentação, comprovação e ilustração. 
 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 – Diferença entre apêndices e anexos 
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5 CITAÇÕES 

 

Citações são as menções de informações extraídas de outras fontes para 

esclarecer, ilustrar ou fundamentar o assunto apresentado. 

 

5.1 REGRAS COMUNS PARA TODAS AS CITAÇÕES 

 

No âmbito da UFRR, prevalece as seguintes regras: 

a) o sistema de chamada utilizado é o alfabético (autor-data). 
b) a citação da fonte é realizada pelas seguintes indicações:  

− de autor(es), em letras maiúsculas e minúsculas, seguido de vírgula;    

− data de publicação; 

c) é obrigatório mencionar as fontes consultadas. As mesmas devem constar 

na lista de referências, no final do trabalho, em ordem alfabética; 

d) trabalhos acadêmico-científicos devem citar fontes fidedignas (Quadro 5). 

Essas fontes devem figurar na lista de referência no final ao trabalho. As 

demais fontes devem ser incluídas em nota de rodapé (ver seção 5.5); 

e) devem ser evitadas citações referentes a assuntos amplamente divulgados, 

rotineiros ou de domínio público, bem como citações provenientes de 

publicações de natureza didática (apostilas e anotações de aula por 

exemplo), que reproduzam de forma resumida os documentos originais. 
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Fonte: autoria própria (2025). 

 

A apresentação das citações no texto deve observar as regras a seguir: 

 

 

a) Quando o autor figura dentro do parêntese, somente a primeira letra do 

sobrenome é maiúscula; 

“Poucos estudos têm sido realizados em países de renda baixa e média [...]” (Silva, 2019, 

p. 1). 
NOTA: Não há um local fixo para a indicação de responsabilidade na 
sentença, cabe ao próprio autor decidir onde melhor se encaixa. 

 

O que são as fontes fidedignas? 
 

Também chamadas de fontes confiáveis, são aquelas oriundas de obras científicas, 

técnicas, oficiais e culturais. Devem, obrigatoriamente, figurar na lista de referência, ao final 

do trabalho, garantindo a sua devida atribuição de autoria. 

 

Fontes que não se enquadram nos critérios anteriores são definidas como não fidedignas 

(chamadas também de fontes informais ou não publicadas formalmente). Como exemplo, 

as mensagens que circulam por intermédio das redes sociais (Facebook, X, Instagram e 

outros), pois têm caráter informal, interpessoal e efêmero, desaparecendo rapidamente, 

não sendo recomendável seu uso como fonte científica, técnica, oficial ou cultural de 

pesquisa. 

 

Importa destacar que devem ser evitadas, também, as citações de anotações de aula, 

palestras e reuniões sem ata. O ideal é procurar fontes científicas e oficiais do mestre e/ou 

palestrante. 

 

Quando houver necessidade de citar fontes consideradas não fidedignas, estas devem ser 

apresentadas em nota de rodapé (ver seção 5.5). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 5 – Fontes fidedignas 
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b) quando a autoria não estiver incluída na sentença textual, a mesma deve ser 

indicada ao final, entre parênteses, acompanhada da data de publicação; 

 A chamada pandectística foi a forma particular pela qual o direito romano integrado, no 

século XIX, na Alemanha (Lopes, 2000). 

 

c) quando a autoria estiver na sentença textual, a mesma deve ser indicada em 

letra maiúscula e minúscula, seguida da data de publicação entre parênteses;  

 Porém, há relato de uma experiência bem-sucedida com a geração de produção científica 

a partir do ensino de metodologia da pesquisa, conforme descrito em Santos e Clos (1994). 

 

d) o ponto final deve ser usado para encerrar a frase toda, inclusive o sistema de 

chamada da citação; 

A produção de lítio começa em Searles Lake, Califórnia, em 1928 (Munford, 1949). 

 

e) citação indireta não deve conter aspas e caracteriza-se como uma menção ao 

pensamento do autor, sem utilizar sua frase literalmente; 

 Conforme Lachance (1977), as leveduras têm sido o tema central de diferentes trabalhos, 

sendo tomadas como um grupo relevante para estudos evolutivos. 

 

f) citação direta de até 3 linhas deve estar entre aspas e caracteriza-se pela 

utilização do pensamento do autor de forma literal; 

  “A interatividade é a base da nova cultura, na qual as pessoas querem ser usuárias e não 

apenas espectadores ou ouvintes. Os alunos que nasceram na era da Internet estão 

acostumados a controlar grande parte do seu mundo” (Waquil, 2008, p. 6). 

 

g) quando a citação for direta acrescenta-se a paginação, se houver, após a data 

de publicação; 

Oliveira e Leonardos (1943, p. 146) dizem que a “[...] relação da série São Roque com os 

granitos porfróides pequenos é muito clara”. 
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“O Poder Executivo envidará esforços no sentido de antecipar a entrega do plano previsto 

no caput deste artigo em pelo menos 15 dias” (Brasil, 1999). 
NOTA: Neste exemplo a fonte consultada não é paginada. 

 

h) citação direta longa, com mais de três linhas, também apresenta o pensamento 

do autor de forma literal, mas demanda recursos diferenciados para utilização 

como retirada das aspas, recuo de 4 cm e fonte 10; 
 
Poder-se-ia afirmar que dependendo dos recursos disponíveis pelo grupo para o 
atendimento das necessidades expressas e/ou sentidas, em maior ou menor grau 
em relação às estimulações do meio ambiente (rural ou urbana) onde se insere a 
família, desenvolve-se mais facilmente um processo de restabelecimento da 
ordem social interna ou então se institui uma racionalização espontânea para a 
adequação dos recursos existentes a favor da manutenção da instituição familiar 
(Barros; Lehfeld, 1991, p. 22).  

 

 

 

i) nas citações com quatro ou mais autores, deve-se indicar o primeiro autor 

seguido da expressão et al., em itálico. Contudo, na lista de referência devem 

constar os nomes de todos os autores, ver seção 6.1.1.4;  

 De acordo com Maciel et al. (2019, p. 163), “os resultados dos testes mostraram uma 

maior prevalência (66,2%) de insatisfação com imagem corporal (Resultados do BSQ) e 

uma proporção menor proporção (27,78%) de risco para desenvolvimento de transtornos 

alimentares (Resultados do EAT-26) [...]”. 

 

j) As transcrições de entrevistas ou depoimentos não publicados formalmente - 

não geram referência, conforme seção 6.5.1, alínea c. Para tanto, devem ser 

adotadas as regras para indicação do(s) autor(es) descritas na seção 6.3.1. 

Caso necessário, pode-se omitir o nome do entrevistado.  

“A família é um núcleo de convivência, unido por laços afetivos, que normalmente 

compartilha o mesmo teto” (Entrevistado A). 
NOTA: para entrevistas publicadas ver seção 6.10.7.5. 
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5.2 MODELOS POR TIPO DE CITAÇÃO 

 

As citações podem ser indiretas, diretas e citação de citação.  

 

5.2.1 Citação indireta 

 

Trata-se da reprodução das ideias do autor consultado, sem que haja transcrição 

literal das palavras e, por esse motivo, não contém aspas. Esse tipo de citação deve ser 

a mais empregada, a fim de que o autor do trabalho construa textos com suas próprias 

palavras: 

a) deve-se indicar a autoria ou responsabilidade seguida da data de publicação e 

sem aspas; 

Identificaram-se diversos estudos que tratavam do comportamento informacional dos 

usuários de bibliotecas universitárias (Gonçalves, 2019). 

 

Conforme Souza (1999) já há verificação de um grau inaceitável de repetitividade e de 

concordância na forma de registro bibliográfico. 
 

b) documentos diversos de vários autores têm as suas datas separadas por ponto 

e vírgula, em ordem alfabética; 

Ela polariza e encaminha, sob a forma de demanda coletiva, as necessidades de todos 

(Fonseca, 1987; Paiva, 1983; Silva, 1999). 

 

c) documentos diversos da mesma autoria, publicadas em anos diferentes e 

mencionadas simultaneamente, têm as suas datas separadas por vírgula; 

À medida que logram fazer da cooperação produtiva e da sua articulação alavancas que 

as sustentam e as qualificam na economia contemporânea, adquirem chances de 

constituir uma economia do trabalho voltada à ampliada reprodução da vida (Corragio, 

1997, 2001). 

 

O sistema de caiçaras agrega a criação de gado com a produção agrícola, no sentido de 

otimizar a fertilidade da terra com o esterco de gado (Pinho, 2011, 2021). 
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d) diversos documentos de um mesmo autor publicados no mesmo ano - são 

distinguidos pelo acréscimo de letras minúsculas, em ordem alfabética, após a 

data e sem espaçamento. Da mesma forma devem figurar na lista de referências; 

Recentemente, foi comprovado que a educação continuada e o treinamento representam 

a base de sustentação do Controle de Qualidade Total (Tavares, 1994a, 1994b, 1994c). 

 

e) na UFRR, se a tradução de parte de uma obra for feita diretamente no texto, 

esta deve ser indicada pela expressão tradução nossa ou tradução própria, 

como último elemento da chamada de citação; 

Ao fazê-lo pode estar envolto em culpa, perversão, ódio de si mesmo [...] pode julgar-se 

pecador e identificar-se com o seu pecado (Rahner, 1962, p. 21, tradução nossa). 

 

5.2.2 Citação direta 

 

São transcrições textuais, extraídas do texto consultado, preservando todas as 

características formais em relação à redação, à ortografia e à pontuação original. Ou seja, 

as citações diretas são empregadas quando se utiliza o pensamento do autor da obra de 

forma literal. 

Esse tipo de citação deve ser empregada com moderação, a fim de evitar que o 

autor construa textos somente com base em reproduções. Características da citação 

direta:  

a) deve-se indicar a autoria ou responsabilidade, data de publicação e a página de 

forma abreviada. A paginação deve ser precedida da letra p (minúscula), seguida 

de ponto; 

Corroborando com o tema Leite (1979, p. 56) afirma que “[...] a industrialização rural não 

deve ser considerada como um objetivo final, mas como um meio para obtenção de metas 

mais amplas de desenvolvimento das comunidades rurais”. 

 

b) para citações diretas de documentos não paginados, deve-se indicar a 

localização do trecho citado, conforme tipo do documento;  



80 
 

“Mas eu não quero ser nem bandido nem policial [...] eu tenho medo de tomar tiro” (Cidade 

[...], 2002, 9 min 41 s). 

 

c) é transcrita entre aspas duplas, no caso de citação textual curta de até três linhas; 

Bobbio (1995, p. 30) com muita propriedade nos lembra, ao comentar a situação, que os 

“juristas medievais justificaram formalmente a validade do direito romano ponderando que 

este era o direito do Império Romano que tinha sido reconstituído por Carlos Magno com 

o nome do Sacro Império Romano”. 

 

d) parte do trecho transcrito pode ser omitida, fazendo-se uso de reticências entre 

colchetes, conforme 6.4, alínea h;  

Meyer parte de uma paisagem da crônica de “14 de maio”, de A Semana “Houve Sol, e 

grande sol, naquele domingo de 1888, em que Senado votou a lei, que o regente 

sancionou [...]” (Assis, 1994, v. 3, p. 583). 

 

e) citação direta longa, com mais de três linhas - é transcrita sem aspas, em 

parágrafo separado, com espaço simples separando-a do parágrafo anterior e 

posterior, fonte 10 e recuo de 4 cm, espaçamento simples entre as linhas, e 

alinhamento de texto justificado; 
 

 

Conforme se lê em Luna (1947, p. 21),  
 

[…] por simples aviso de 19 de maio de 1855 do Ministério da Justiça, foram 
trancados de vez os noviciados [...] e os conventos começaram a se despovoar, 
a ponto de, com a continuação do tempo, muitos deles ficaram com um ou dois 
religiosos e em geral de idade avançada. 

Além desse intercâmbio com o mundo dos mortos, os pajés tinham ainda o poder de estabelecer 

contato com os animais: 
O urubu-rei, por exemplo, não é facilmente acessível. Habita a região celeste e 
para chegar a ele, o marinau sobe pela “escada do Jabuti” (nome dado à via 
láctea) dissociando o físico do espírito com o uso do tabaco. Há dificuldades 
várias a vencer antes da consulta. Diz-se que antes de atender ao pajé, o 
urubu-rei dá-lhe a beber uma cuia de caxiri (bebida fermentada) de cadáver. 
Esta bebida é intragável para os vivos. O marinau não consegue ingeri-la. 
Então, ao seu lado, um outro urubu-espírito toma-a em seu lugar. Enganado, o 
urubu-rei consente em ser consultado pelo médico-feiticeiro (Mussolini, 1983, 
p. 105). 
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5.2.3 Citação de citação 
 

É a menção a um texto do qual se tomou conhecimento apenas por citação em 

outro trabalho.  

É um recurso que deve ser evitado, com exceção da total impossibilidade de 

acesso ao documento original, como no caso de documentos muito antigos ou com 

barreira linguística. 
Usa-se a expressão latina apud, que significa citado por, em itálico. Seguida da 

indicação da fonte secundária (efetivamente consultada), a qual deve constar na lista de 

referência. 

  

No modelo serial de Gough (1972 apud Nardi, 1993), o ato de ler envolve um 

processamento serial que começa com uma fixação ocular sobre o texto, prosseguindo 

da esquerda para a direita de forma linear. 

 

“O sistema consiste em colocar o recém-nascido no berço, ao lado da mãe, logo após o 

parto ou algumas horas depois, durante a estada de ambos na maternidade” (Hanurari, 

1989 apud Guaragna, 1992, p. 201).  

 

5.3 MODELOS DE CITAÇÃO POR AUTORIA 

  

As indicações de autoria e responsabilidade nas citações devem ser apresentadas 

conforme 6.3.1 a 6.3.5. 

 

5.3.1 Autor pessoal (pessoa física) 
 

São consideradas pessoas físicas as responsáveis pela criação do conteúdo 

intelectual ou artístico de uma obra: 
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a) citação com um autor;  

“Apesar das aparências, a desconstrução do logocentrismo não é uma psicanálise da 

filosofia [...]” (Derrida, 1992, p. 293). 
Na lista de referência:  
DERRIDA, J. Uma via de mão dupla. 2. ed. São Paulo: Contexto, 1992. 410 p.  
 
 Para Silva (2015) investigar e entender a microbiota que compõem os alimentos é 

imprescindível, principalmente os fungos filamentosos, sendo importante ressaltar que a 

quantificação é uma forma de garantir a qualidade e a segurança alimentar. 
Na lista de referência:  
SILVA, Maria Clara e. Qualidade e segurança dos alimentos: pesquisa e inovação. 2015. 
114 f. Dissertação (Mestrado em Segurança Alimentar) - Programa de Pós-graduação em 
Tecnologia de Alimentos, Faculdades Integradas de Ribeirão Preto, Ribeirão Preto, 2015.  
 
 
  b) citação com dois autores;  
 
Para Freud e Jossua (2019) a interpretação dos sonhos é o trabalho que inaugurou a era 

da psicanálise e mudou para sempre a maneira como o ser humano percebe a si mesmo. 

Anteriormente a natureza e os significados dos sonhos eram considerados apenas 

resquícios da vida. 
Na lista de referência:  
FREUD, S.; JOSSUA, M. A interpretação dos sonhos. Exame: revista de psiquiatria, Rio 
de Janeiro, v. 26, n. 1344, p. 30-36, fev. 2019. 
 
 

A micromorfologia evidenciou conidióforos escuro, septados e ramificados no ápice. Os 

conídios são escuros, unicelulares ou bicelulares, variável quanto à forma e o tamanho, 

ovoides, cilíndricos, em forma de limão ou irregulares com curtas cadeias de conídeos 

(Pitt; Hocking, 2009). 
Na lista de referência:  
PITT, G.; HOCKING, L. Caracterização dos conídios. Revista Brasileira de 
Microbiologia, Lavras, v. 8, n. 12, p. 23-38, jan./mar. 2009.  
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  c) citação com três autores; 
 
Por meio da compra, o Banco Central concede moeda pelos títulos, aumentando a oferta 

de crédito, o valor dos títulos, diminuindo a taxa de juros (Carvalho; Oliveira; Monteiro, 

2010). 
Na lista de referências: 
CARVALHO, C. E.; OLIVEIRA, G. C.; MONTEIRO, M. B. O Banco Central do Brasil: 
institucionalidade, relações com a sociedade civil, autonomia e controle democrático. 
IPEA: texto para discussão, Rio de Janeiro, v. 1, n. 1518, p. 1-73, dez. 2010.  
 

  d) citação com quatro ou mais autores; 

 

Na citação de uma obra com quatro ou mais autores, indica-se o sobrenome do 

primeiro, seguido da expressão latina “et al.”, em itálico: 

De acordo com Maciel et al. (2019, p. 163): 
os resultados dos testes mostraram uma maior prevalência (66,2%) de insatisfação com imagem corporal 
(Resultados do BSQ) e uma proporção menor proporção (27,78%) de risco para desenvolvimento de 
transtornos alimentares (Resultados do EAT-26) [...]. 
Na lista de referência:  
MACIEL, X.; BRUM, N.; BIANCO, R.; COSTA, S. Reabilitação e fisioterapia na prática de 
pequenos animais. São Paulo: Roca, 2008. In: CARRARO, T. N. (org.). Aprender 
pensando. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 1991. p. 31-40.  
 
 e) citação de vários autores em livros diferentes; 
 
Embora muitos autores se refiram à universidade e ao conjunto das universidades como 

sistema (Durham, 1993; Santos, 1999; Schwartzman, 1981), poucos justificam esta 

terminologia em seus ensaios. 
Na lista de referência:  
DURHAM, J. Universidade e sociedade. 4. ed. São Paulo: Contexto, 1993. 218 p. 
 
SANTOS, C. Educação superior no Brasil. Belo Horizonte: Alínea, 1999. 113 p. 
 
SCHWARTZMAN, T. História das universidades. Rio de Janeiro: Pallas, 1981. 210 p. 

 
 
Brunetti (1983), Macedo (1990) e Melo (1987) apresentam várias metodologias. 
Na lista de referência:  
BRUNETTI, José Eduardo (org.). Direitos humanos, direitos sociais e justiça. São 
Paulo: Malheiros, 1983. 
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MACEDO, Maria Cecília de Souza. Cuidar de quem cuida de idosos dependentes: por 
uma política necessária e urgente. Ciência e Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 26, n. 1, 
p. 7-15, jan. 1990. 

 
MELO, Stephen. O universo numa casca de noz. 4. ed. Tradução: Ivo Korytowski. São 
Paulo: Arx, 1987. 215 p.  

 

f) citação de uma mesma autoria publicados em anos diferentes; 

A adesão crescente dos trabalhadores a alternativas de trabalho e renda de caráter 

associativo e cooperativo, ao lado da multiplicação de organizações representativas e de 

apoio, configura gradativamente a economia solidária como um novo campo de práticas 

(Gaiger, 2001, 2003, 2004). 
Na lista de referência:  
GAIGER, L. I. As Organizações do Terceiro Setor e a Economia Popular Solidária. Revista 
Ciências Sociais Unisinos, São Paulo-SP, v. 37, n. 159, p. 103-151, jul./dez. 2001. 
 
GAIGER, L. I. Eficiência Sistêmica. In: CATTANI, A. D. (org.). A Outra Economia. Porto 
Alegre: Veraz, 2003. p. 125-129. 
   
GAIGER, L. I. Sentidos e Experiências da Economia Solidária no Brasil. Porto Alegre: 
Ed. UFRGS, 2004. 420 p.  
 

g) citações de uma mesma autoria publicadas no mesmo ano, devem ser 

diferenciadas pela inclusão de letras minúsculas, em ordem alfabética, após 

o ano; 
A Secretaria Nacional da Atenção Especializada do Ministério da Saúde engloba atenção 

hospitalar e domiciliar (Brasil, 2005a, 2005b, 2005c). 
NOTA: levar em consideração a ordem alfabética de 
título (ver seção 6.1.2)   

Na lista de referência:  
BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção hospitalar no SUS. Brasília, DF: MS, 2005a. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saes/atencao- especializada-
e-hospitalar. Acesso em: 27 jan. 2023.  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Qualidade total na saúde. São Paulo: Campus, 2005b. 
218 p.  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Qualidade total sobre outro prisma. Revista Saúde em foco, 
Porto Alegre, v. 2, n. 4, p. 23-38, jan./mar. 2005c.  
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5.3.2 Autor-entidade (pessoa jurídica) 
 

Pessoas jurídicas ou autor-entidade são responsáveis por publicações em que não 

se distingue a autoria pessoal. São instituições, organizações, empresas, associações, 

comitê, comissão, eventos considerados no todo, entre outros: 

a) a autoria poderá ser indicada por extenso (em maiúsculo e minúsculo) ou por 

sigla (em maiúscula), seguidas da data de publicação, separadas por vírgula; 

 Comunidade tem que poder ser intercambiada em qualquer circunstância, sem quaisquer 

restrições estatais, pelas moedas dos outros Estados-membros (Comissão das 

Comunidades Europeias, 1992). 
Na lista de referência:  
COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS. Planejamento anual Europeu: 
Luxemburgo: Serviço de Publicações da União Europeia, 1992. 
 

“A ABNT chama a atenção para que, apesar de ter sido solicitada manifestação sobre 

eventuais direitos de patentes durante a Consulta Nacional, estes podem ocorrer e devem 

ser comunicados a qualquer momento” (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2017). 
Na lista de referência:  
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Sistemas de armazenagem. São 
Paulo, 19 set. 2017. Facebook: ABNT Normas Técnicas @ABNTOficial. Disponível em: 
https://www.facebook.com/ABNTOficial/?hc_ref= ARRCZ0mN_XLGdpWXonecaRO0O 
DbGisTE2siVEPgy_n8sEc1sYCO_qGLCqynp1lGE2-U&fref=nf. Acesso em: 21 set. 2017. 

 

b) os nomes para a mesma instituição devem ser padronizados, embora 

apresentem-se de maneiras diferentes em documentos diversos; 
 Segundo o IBGE (2000), em Roraima a taxa de analfabetismo da população de 15 anos 

ou mais de idade chegada a 13,5% da população, contudo em IBGE (2010) essa taxa 

decresce para 10,3% correspondendo 31.152 pessoas que não sabem ler e escrever, 

considerando esse grupo de idade.  

Na lista de referência:  
IBGE. Amparo: região sudeste do Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2000.  
 
IBGE. Censo demográfico: 2010. Rio de Janeiro: IBGE, 2010. Disponível em:  
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9221-sintese-de-indicadores-
sociais.html. Acesso em: 19 jan. 2013. 
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5.3.2.1 Instituição governamental 

 

Trata-se de instituições governamentais de administração pública. Podem ser 

citadas da seguinte forma: 

a)  quando for instituição governamental vinculada a um órgão maior e tendo uma 

denominação específica que a identifica, a entrada é feita diretamente pelo seu 

nome; 

Destaca-se a relevância do tema no Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRR: 
 
Para que seu papel seja exercido efetivamente na sociedade, a investigação,  
produção e difusão científicas precisam estar sedimentadas e organizadas de tal 
forma que estejam no cerne do processo educacional e da gestão institucional, 
traduzindo-se em uma política de incentivo e envolvendo toda a comunidade 
acadêmica e administrativa (Universidade Federal de Roraima, 2023, p. 38). 

Na lista de referência:  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Plano de Desenvolvimento Institucional -  
PDI 2021-2025. Boa Vista: Conselho Universitário, 2023. 180 p. Disponível em: 
https://ufrr.br/proplan/plano-de-desenvolvimento-institucional-pdi/. Acesso em: 25 maio 
2023. 
 
Por meio da compra, o Banco Central concede moeda pelos títulos, aumentando a oferta 

de crédito, o valor dos títulos, diminuindo a taxa de juros (Banco Central do Brasil, 2016). 
Na lista de referência:  
BANCO CENTRAL DO BRASIL. Departamento de Relacionamento com Investidores e 
Estudos Especiais. Funções do Banco Central do Brasil. Brasília, DF: Banco Central, 
2016. 

 

b) quando for instituição governamental da administração direta, a indicação deve 

ser pelo nome do órgão superior ou pelo nome da jurisdição a que pertence; 

O mecanismo proposto para viabilizar esta concepção é o chamado Contrato de Gestão, 

que conduziria à captação de recursos privados como forma de reduzir os investimentos 

públicos no ensino superior (Brasil, 1995). 
Na lista de referência:  
BRASIL. Ministério da Educação. Ofício circular 017/MEC. Brasília, DF: MEC, 26 jan. 
1995. Assunto: FUNDEB. 
 
 
“A política ambiental é de governo, transversal e implica em atividades e ações de várias 

secretarias” (São Paulo, 1993). 
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Na lista de referência:  
SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Diretrizes para a política ambiental 
do Estado de São Paulo. São Paulo: Secretaria do Meio Ambiente, 1993. 35 p. 
 

5.3.2.2 Eventos 

 

Os eventos científicos considerados no todo são citados pelo título do evento, em 

letra maiúscula e minúscula, seguido do ano e, da mesma forma, deve figurar nas 

referências.  

 

Os bibliotecários das universidades absorveram mais que rapidamente a influência 

neoliberal e sua perspectiva de governance. Situação perceptível com o aumento de 

trabalhos técnico-científicos sobre o tema (Seminário Nacional de Bibliotecas 

Universitárias, 2023). 
Na lista de referência:  
SEMINÁRIO DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 22., 2023, Florianópolis. Anais [...]. 
Florianópolis: FEBAB, 2023. Disponível em: https://portal.febab.org.br/snbu2023/ 
issue/view/15. Acesso em: 23 dez. 2023. 
 

5.3.2.3 Periódico no todo 

 

As publicações periódicas consideradas no todo são citadas pelo título, seguido de 

data de publicação, separadas por vírgula. 

Participar de licitações ritualísticas apenas confirma a regra da oligopolização, pois 

aquelas não são necessariamente empecilhos para se tornar um fornecedor privilegiado 

(Revista Brasileira de Geografia, 1994). 
Na lista de referência:  

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Rio de Janeiro: IBGE, 1939- . ISSN 0034-
723X. Trimestral. 

 
 

Para citar um artigo de um periódico científico, a citação deve iniciar pelo(s) 

autor(es) do artigo, conforme seção 6.3.1. 
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5.3.3 Autoria desconhecida 

 

No caso de obras sem autoria ou sem indicação de responsabilidade, a entrada é 

feita pelo título conforme a seguir: 

a)  em caso de título composto por uma palavra, indica-se a única palavra (em 

maiúsculo-minúsculo), seguida de data de publicação, entre parênteses; 

 
“O inglês é uma língua germânica” (Inglês, 2012, p. 7). 
Na lista de referência:  
INGLÊS: guia de conversação. São Paulo: Lonely Planet: Globo Livros, 2012. 

 
 
 
 
b)  quando o título tiver mais de uma palavra, a entrada é pela primeira palavra do 

título, em maiúsculo-minúsculo, seguida de reticências (entre colchetes) e data de 

publicação entre parênteses; 

Desse modo, prevê-se a instalação, em cada Estado, de Conselhos Sociais que, na sua 

composição, representem os diferentes segmentos da sociedade na qual a instituição se 

infere, tem como função essencial contribuir para a formulação de políticas acadêmicas e 

financeiras para as instituições de ensino superior público (Proposta [...], 1996). 
Na lista de referência:  
PROPOSTA de lei. Estudos e Debates, Brasília, DF, n. 13, p. 51-60, jan. 1987. 

 

c)  quando o título iniciar por artigo (definido ou indefinido) ou monossílabos, deve-

se indicá-los, seguido da palavra subsequente, em maiúsculo-minúsculo, 

seguida de reticências (entre colchetes) e data de publicação entre parênteses; 

E eles disseram “globalização”, e soubemos que era assim que chamavam a ordem 

absurda em que dinheiro é a única pátria à qual se serve e as fronteiras se diluem, não 

pela fraternidade, mas pelo sangramento que engorda poderosos sem nacionalidade (A 

flor [...], 1995, p. 4). 
Na lista de referência:  
A FLOR [...]. São Paulo, SP: Ex Libris, 1995. 120 p. 
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Em Nova Londrina (PR), as crianças são levadas às lavouras a partir dos 5 anos” (Nos 

canaviais, 1992, p. 12). 
Na lista de referência:  
NOS CANAVIAIS. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992. 98 p. 

 

5.4 SINAIS E CONVENÇÕES 

 

São recursos utilizados para indicar características na citação:    

a) “ ”  – aspas duplas usadas para transcrição de citações diretas ou textuais; 

b) ‘ ’   – aspas simples usadas quando a citação já contém expressões ou 

palavras entre aspas duplas; 

Descreve ainda Capalbo (1983, p. 34) que, “a atitude fenomenológica procura ‘mostrar’ a 

experiência vivida que temos do real, procura ‘ir às coisas nelas mesmas’, buscando trazê-

las para a ordem da significação”. 
 

c) [...] – supressão ou omissão: reticências entre colchetes indica supressão das 

palavras ou de parte do texto citado; 

Conforme vê em Derrida (1967, p. 293), “Apesar das aparências, a desconstrução do 

logocentrismo não é uma psicanálise da filosofia [...]”. 

 

Barbour (2005, p. 35) descreve: “o estudo da morfologia dos terrenos [...] ativos [...]”. 

Oliveira e Leonardos (1943, p. 146) dizem que a “[...] relação da série São Roque com os 

granitos porfiróides pequenos é muito clara”. 
 
 

d) [  ] – interpolação ou comentário: palavras ou frases entre colchetes indicam 

acréscimos ao texto citado. Não se usa mais o sic; 

“Agora eu quero contar as [verdadeiras] histórias da beira do cais da Bahia” (Amado, 1936, 
p. 5). 
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e) grifo nosso ou grifo próprio – é usado para indicar um destaque ou ênfase na 

citação, para tanto devem ser utilizados os recursos negrito, itálico ou 

sublinhado. Deve-se registrar, a expressão grifo nosso ou grifo próprio, ao final 

da citação, para destaque realizado pelo autor do trabalho. Caso o destaque já 

faça parte da obra consultada, não é necessário informar o grifo; 

 

“[...] para que não tenha lugar a producção de degenerados, quer physicos quer morais, 

misérias, verdadeiras ameaças à sociedade” (Souto, 1916, p. 46, grifo nosso). 

 

Como nos chama atenção Lucília Machado (1992, p. 31), o horizonte da polivalência dos 

trabalhadores está sendo colocado pela aplicação das tecnologias emergentes e tem sido 

interpretado como o novo em matéria de qualificação. 
NOTA: neste exemplo o destaque (sublinhado) consta na fonte 
consultada, portanto não deve-se informar o grifo na chamada de 
citação.  

 

Segundo Brody e Harnad (2004, slide 2, tradução nossa, grifo próprio), “o acesso aberto 

maximiza e acelera o impacto das pesquisas e, consequentemente, sua produtividade, 

progresso e recompensa”. 

 

5.5 NOTAS DE RODAPÉ 

 

As notas de rodapé são utilizadas quando houver necessidade de fazer 

esclarecimentos ou considerações suplementares importantes. Devem ser usadas para 

indicar as fontes consideradas não fidedignas (Quadro 5) como material não publicado, 

redes sociais e canais informais, e que não sejam técnico científicos ou oficiais. Possuem 

as seguintes regras comuns: 

a) são incluídas na parte inferior da página, separadas do texto por um traço 

horizontal de 5 cm, iniciado na margem esquerda; 

b) devem ser grafadas em fonte tamanho 10, com espaçamento simples de 

linha; 
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c) devem ser alinhadas, a partir da segunda linha da mesma nota, abaixo da 

primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o expoente e sem 

espaço entre elas; 

d) indicações, observações e inclusões ao texto, elaboradas pelo autor, tradutor 

ou editor; 

e) para trabalhos em formato monográfico, a numeração da nota é única e 

consecutiva em todo o trabalho; 

f) para trabalhos em formato artigo ou capítulo, cada um tem sua numeração 

única e consecutiva. 

 

Vale considerar o seguinte lema de campanha do candidato vencedor: “por um governo 

participativo; pela descentralização e democratização da administração municipal” 1.  

_________________________ 
1 Trecho retirado do folheto da campanha eleitoral do candidato Jorge Roberto Silveira à prefeitura de        

Niterói. 
 
Segundo a norma de livro, que está em processo de revisão, o resumo do conteúdo pode 

constar na quarta capa7. 

 

_________________________ 
7  Projeto da ABNT NBR 6029, a ser publicada pela ABNT. 

 

5.5.1 Notas explicativas 

 

  São notas usadas para comentários, esclarecimentos ou explanações, que não 

podem ser incluídas no texto. 

Destaca-se que devem ser evitadas as citações de anotações de aula, palestras e 

reuniões, pois as mesmas não figuram como fontes fidedignas. O ideal é procurar fontes 

científicas e oficiais do professor e/ou palestrante. As notas explicativas têm as seguintes 

finalidades: 

a) referir o autor, nome da instituição e endereço; 

b) fazer considerações suplementares ou marginais que não caberiam no texto 

sem quebrar a sequência lógica; 
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c) remeter o leitor a outras partes do próprio trabalho; 

d) obras ou fontes não incluídas na lista final de referências; 

e) indicar entrevistas não publicadas (ver seção 6.10.7.5, alínea c); 

f) na UFRR, como não se utiliza o sistema numérico, não se aplica as 

expressões latinas idem, ibidem, opus citatum, passim, loco citato, conferre, 

sequentia; 

g) devem seguir a numeração única e consecutiva das demais notas. 

  

O novo medicamento estará disponível até o final deste semestre4. 
_________________________ 
4 Notícia fornecida por John Smith no Congresso Internacional de Engenharia Genética, em Londres, em 

outubro de 2001). 
 
 
“O Entrevistado 5 considera as bibliotecas comunitárias como iniciativas populares de 

mediação de informação3. 
__________________________ 
3 Entrevista de pesquisa concedida em 10 de março de 2020, na cidade do Rio de Janeiro. 

 
 
Segundo Matias-Pereira (2016) deve-se evitar o uso excessivo de notas de rodapé. O que 

corrobora com a opinião de Mario de Andrade5. Destaca-se, contudo, que em tempos de 

redes sociais, as notas de rodapé são fundamentais para se referenciar, nos trabalhos 

acadêmicos, informações retiradas de canais informais da internet. 

 

_________________________ 
5 Mas quando encontro uma obra com tantas notas de rodapé como a já citada do Oscar Wilde, acabo 

refletindo sobre a real necessidade de sua presença. [...] Em obras clássicas, muitas notas foram sendo 
incluídas com base em interpretação dos estudiosos em anos posteriores à publicação das próprias [...].  

 

Os poetas selecionados contribuíram para a consolidação da poesia no Rio Grande do 

Sul, séculos XIX e XX 6. 

_________________________ 
6 Poetas rio-grandenses, de autoria de Elvo Clemente, a ser editado pela EDIPUCRS, 2002. 

NOTA: a citação de trabalhos em fase de elaboração pode usar, ainda, 
os termos: no prelo ou em fase de pré-publicação. 



93 
 

5.5.2 Notas de referência de materiais não publicados formalmente 

 

São notas que indicam as referências de citações consultadas em fontes 

consideradas não fidedignas (Quadro 5). Devem ter numeração única e consecutiva para 

cada seção. 

As notas de referências devem seguir as orientações abaixo: 

a) devem referenciar fontes não incluídas na lista final de referência;  

b) devem indicar as referências de informações obtidas por meio de canais 

informais como redes sociais; 

c) devem indicar as referências de trabalhos em elaboração ou não publicados; 

d) devem seguir a numeração única e consecutiva das demais notas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Brasil (2024) 17. 

 

__________________________ 
17  BRASIL. Ministério da Educação. MEC inclui Ebserh na comissão de residência medica no Brasil. 

Brasília, DF, 18 abr. 2024. X: @min_educacao. Disponível em: https://encurtador.com.br/vVejG. Acesso 
em: 18 abr. 2024. 

NOTA: na UFRR, devido ao caráter informal, interpessoal e efêmero, 
redes sociais como Facebook, Instagram e X devem ser 
mencionadas no texto como Figura e a referência deve ser incluída 
em nota de rodapé. Para as demais redes como podcasts e blogs, 
deve-se apenas citar normalmente no texto e incluir a referência em 
rodapé. 
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“Um aspecto fundamental no entendimento do Direito Ambiental é a presença dos acordos 

internacionais em meio ambiente oriundos das convenções realizadas desde a década de 

1990” 2. 

 

__________________________ 

2 SILVA, José Antônio. A ONU e o direito ambiental: histórico e perspectivas. Piracicaba:  Editora Mundo 
Sustentável, 2016. 330 p. No prelo. 
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6 REFERÊNCIAS 
 
 

Referências são o conjunto padronizado de elementos descritivos que permitem a 

identificação dos documentos, no todo ou em parte, mencionados pelo autor na 

elaboração do trabalho. Na UFRR, possuem as seguintes características: 

a) as referências são constituídas apenas pelos elementos essenciais 

apresentados pela ABNT; 

b)  as exceções dos casos acima são as notas: identificador persistente de 

artigos, como o Digital Object Identifier (DOI) de periódicos digitais, fac-

símiles, nomes de satélites, nome de tradutores e ilustradores e descrição 

física das fontes digitais e eletrônicas; 

c) vêm em única lista após o texto, organizadas em ordem alfabética; 

d) antecedem os apêndices ou anexos; 

e) são elaboradas em espaço simples entre linhas e espaço simples para 

separá-las uma da outra; 

f) para separar uma referência da outra utiliza-se uma linha em branco de 

espaço simples; 

g) ser alinhadas à margem esquerda da página; 

h) adotar o idioma do documento de origem. 

 

6.1 TRANSCRIÇÃO DOS ELEMENTOS 

 

Apresenta a definição e transcrição dos elementos que constituem as referências: 

entrada (autoria e responsabilidade) e descrição geral (título, edição, local, editora e ano, 

pagina). 

 

6.1.1 Autoria e responsabilidade 

 

Caracterizam-se pelas entradas das referências nas quais constam os nomes da(s) 

pessoa(s) física(s), instituição(ões) responsável(eis) e eventos pela criação do conteúdo 

intelectual ou artístico de uma obra. 
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Para os autores pessoais, deve-se proceder da seguinte forma: 

a) indicar o último sobrenome em letra maiúscula, seguido de vírgula, 

prenome(s) e outro(s) sobrenome(s); 

b) o prenome e outro(s) sobrenome(s) podem ser completos ou abreviados; 

c) se o prenome e o sobrenome forem escritos por extenso, todos os outros 

devem seguir o mesmo padrão na lista de referências; 

d) se houver mais de um autor, separá-los por ponto e vírgula, seguidos por um 

espaço; 

e) deve-se padronizar os prenomes e sobrenomes para o mesmo autor, quando 

aparecerem de formas diferentes em documentos distintos. 

 
 
6.1.1.1 Um autor 
 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s). Título: 
subtítulo (se houver). Edição (se houver). Local de publicação (cidade): 
Editora, data de publicação. páginas. 

 

BECKER, Bertha Koiffmann. Amazônia: geopolítica na virada do III milênio. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2004. 168 p. 
 

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. 503 p. 

 

Autores com sobrenomes hispânicos, compostos, com grau de parentesco e com 

último sobrenome com prefixos devem ser indicados conforme os exemplos: 
 
GARCÍA MÁRQUEZ, Gabriel. O amor nos tempos do cólera. 33. ed. Rio de Janeiro: 
Record, 2008. 

 
SAINT-ARNAUD, Yves. A pessoa humana: introdução ao estudo da pessoa e das 
relações interpessoais. São Paulo: Loyola, 1984. 154 p. 
 
ARBEX JUNIOR, J. Nacionalismo: o desafio à nova ordem pós-socialista. São Paulo: 
Scipione, 1993. 104 p. 
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NOTA: quando o último sobrenome for acompanhado por designação de 
parentesco, tais como: Filho, Júnior, Neto, Bisneto, Sobrinho, Primeiro, 
Segundo, Terceiro e afins, não se deve abreviá-los. 

 
D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2001. 110 p. 

 
LA TORRE, Massimo. Two essays on liberalism and utopia. Florence: European 
University Institute, 1998. 45 p. 

 

6.1.1.2 Dois autores 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s); ÚLTIMO 
SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s). Título: subtítulo 
(se houver). Edição (se houver). Local de publicação (cidade): Editora, 
data de publicação. páginas. 

 

TWISS, R. J.; MOORES, E. M. Structural geology. 2nd ed. New York: W. H. Freeman 
and Company, 2007. 736 p. 

 

MAHAN, B. M.; MYERS, R. J. Química: um curso universitário. São Paulo: Blucher, 1995. 
582 p. 
 

6.1.1.3 Três autores 
 

Quando houver três autores, todos devem ser indicados. 
 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s); ÚLTIMO 
SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s); ÚLTIMO 
SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s). Título: subtítulo 
(se houver). Edição (se houver). Local de publicação (cidade): Editora, 
data de publicação. páginas. 

 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Tassi. 
Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 
368 p. 
 

OKUNO, E.; CALDAS, I. L.; CHOW, C. Física para ciências biológicas e biomédicas. 
São Paulo: Harbra, 1986. 490 p. 
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6.1.1.4 Quatro ou mais autores 
 
 

Quando houver quatro ou mais autores, é obrigatório indicar todos na lista de 

referência.  

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s); 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s); 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s); 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s).  
Título: subtítulo (se houver). Edição (se houver). Local de publicação 
(cidade): Editora, data de publicação. páginas. 

 

SEIDEL, H. M.; STEWART, R. W.; BAL, J. W. L.; DAIN, J. E. S.; FLYNN, J. A.; SOLOMON, 
B. S. Mosby’s guide to physical examination. 7th ed. Saint Louis: Mosby Elsevier, 2011. 
883 p. 
 
TAYLOR, Robert; LEVINE, Denis; MARCELLIN-LITTLE, Denis; MILLIS, Darryl. 
Reabilitação e fisioterapia na prática de pequenos animais. São Paulo: Roca, 2008. 
 
6.1.1.5 Autoria desconhecida 

 

Quando não houver indicação de autoria ou responsabilidade, a referência deve 

iniciar pelo título, ver também seção 6.1.2.  

 
MODELO: 

TÍTULO: subtítulo (se houver). Edição (se houver). Local de publicação 
(cidade): Editora, data de publicação. páginas. 

 

PEQUENA biblioteca do vinho. São Paulo: Lafonte, 2012. 

 

6.1.1.6 Autoria pseudônima 
 

Quando a obra for de autoria pseudônima, a referência deverá adotar o nome do 

autor sob o pseudônimo. Ver também seção 6.1.1.1. 

 

CAEIRO, Alberto. Poemas completos de Alberto Caeiro. Jaraguá do Sul: Avenida, 2012. 
88 p. 

 

DINIS, Julio. As pupilas do senhor reitor. 15. ed. São Paulo: Ática, 1994. 263 p.  
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6.1.1.7 Autoria repetida 
 

Quando citar várias obras do mesmo autor, é imprescindível mencionar o nome do 

autor e/ou o título das referências subsequentes. 

 

HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve Século XX: 1914-1941. 2. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2012. 598 p. 

 

HOBSBAWM, Eric. Nações e nacionalismos desde 1780: programa, mito e realidade. 5. 
ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008. 230 p. 

 

A mesma regra acima se aplica a duas edições de mesma obra: 
 

FREYRE, G. Sobrados e mucambos: decadência do patriarcado rural no Brasil. São 
Paulo: Ed. Nacional, 1936. 405 p. 
 

FREYRE, G. Sobrados e mucambos: decadência do patriarcado rural no Brasil. 2. ed. 
São Paulo: Ed. Nacional, 1938. 410 p. 

 

6.1.1.8 Organizadores, compiladores, editores e coordenadores 
 

Quando houver uma indicação explícita de responsabilidade pelo conjunto da obra, 

em coletâneas de vários autores, a entrada deve ser feita pelo nome(s) do(s) 

responsável(eis), seguido da abreviação, em letras minúsculas e no singular, do tipo de 

participação (organizador, compilador, editor e coordenador), entre parênteses.  

Se houver mais de um responsável, o tipo de participação deve ser mencionado no 

singular logo após o último nome. 

 

PINSKY, J.; PINSKY, C. B. (org.). História da cidadania. São Paulo: Contexto, 2005. 591 
p. 

 

LUJAN, Roger Patron (comp.) Um presente especial. Tradução: Sonia da Silva. 3. ed. 
São Paulo: Aquariana, 1993. 167 p. 

 

XAVIER FILHO, Lauro (ed.). Biologia de liquens. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural, [2006]. 
619 p. 
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MARCONDES, E.; LIMA, I. N. de. (coord.) Dietas em pediatria clínica. 4. ed. São Paulo: 
Sarvier, 1993. 

 

Outros tipos de responsabilidade como: tradutor, revisor, ilustrador entre outros 

podem ser, opcionalmente, apresentados após o título, conforme apresentam-se no 

documento. 

 

CARRUTH, Jane. A nova casa do Bebeto. Desenhos de Tony Hutchings. São Paulo: 
Círculo do Livro, 1993. 21 p.  
 

BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Tradução: Marcus 
Penchel. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 145 p.  
 

CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos. Tradução Vera da 
Costa e Silva. 3. ed. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1990. 
 
 
6.1.1.9 Autor-entidade (pessoa jurídica) 
 
 

Pessoa jurídica são instituição(ões), empresa(s), comissão(ões), entre outros, 

responsáveis por publicações em que não se distingue autoria pessoal. 

 
As regras para referenciação podem ser: 

a) as obras de cunho administrativo ou legal de instituições independentes, 

devem iniciar diretamente pelo nome da entidade, em letras maiúsculas ou 

abreviada, considerando a subordinação hierárquica, quando houver; 

b) os nomes para a mesma instituição devem ser padronizados, embora 

apresentem-se de maneiras diferentes em documentos diversos;  

c) as universidades devem ser redigidas por extenso e em maiúsculas; 

d) para instituições com nomes homônimos deve-se acrescentar a área 

geográfica entre parênteses. 

 

BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Relatório da Diretoria-Geral: 1984. Rio de Janeiro: BN, 
1985. 40 p. 
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BIBLIOTECA NACIONAL (Portugal). O 24 de julho de 1833 e a guerra civil de 1829-
1834. Lisboa: BNP, 1983. 95 p. 
 

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA. 
Guia prático de condutas sobre higiene genital feminina. São Paulo: FEBRASGO, 
2009. 28 p. 
 

IBGE. Mapas e outros materiais cartográficos na Biblioteca Central do IBGE. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1984. 149 p. 
 
 
6.1.1.10 Instituição governamental 

 

São instituições governamentais de administração pública: 

a) quando for instituição governamental vinculada a um órgão maior e tendo uma 

denominação específica que a identifica, a entrada é feita diretamente pelo seu 

nome; 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Balanço social e econômico da UFRR: 
Gestão 2004-2011. Boa Vista: EdUFRR, 2013. 50 p. 

NOTA: as universidades devem ser grafadas por extenso.  
 
IBGE. Mapas e outros materiais cartográficos na Biblioteca Central do IBGE. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1984. 149 p. 
 

BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Relatório da Diretoria-Geral: 1984. Rio de Janeiro: BN, 
1985. 40 p. 
 

BIBLIOTECA NACIONAL (Portugal). O 24 de julho de 1833 e a guerra civil de 1829-
1834. Lisboa: BNP, 1983. 95 p. 

 
 

b) quando for instituição governamental da administração direta (ministérios, 

secretarias e outros), é necessário iniciar a referência pelo nome geográfico 

(país, estado ou município), em letras maiúsculas, levando em consideração a 

subordinação hierárquica, se houver; 

 

BOA VISTA (Roraima). Prefeitura Municipal. Lei orgânica do município de Boa Vista 
1992. Boa Vista, RR: Gabinete do Prefeito, 1992. 151 p. 
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RORAIMA. Tribunal de Justiça do Estado de Roraima. Resolução nº 30, de 22 de junho 
de 2016. Boa Vista, RR: TJRR, 2016. 

 

BRASIL. Departamento Nacional de Produção Mineral. Projeto RADAMBRASIL. Folha 
NA.20 Boa Vista e parte das Folhas NA.21 Tumucumaque, NB.20 Roraima e NB.21: 
geologia, geomorfologia, pedologia, vegetação, uso potencial da terra. Rio de Janeiro, RJ: 
DNPM, 1975. 428 p. 
 

 

6.1.1.11 Eventos 
 

As obras resultantes de eventos (seminários, congressos, simpósios, entre outros) 

têm o nome do evento como autor.  

 

INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON CHEMICAL CHANGES DURING FOOD 
PROCESSING, 2., 1984, Valencia. Proceedings [...]. Valencia: Instituto de Agroquímica y 
Tecnología de Alimentos, 1984. 

 

CONGRESSO INTERNACIONAL DO INES, 8.; SEMINÁRIO NACIONAL DO INES, 14., 
2009, Rio de Janeiro. Anais [...]. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de Educação de 
Surdos, 2009. 160 p.  
 
 
6.1.2 Título 
 
 

Trata-se da frase, expressão ou palavra que designa o assunto ou o conteúdo de 

uma obra (Joint Steering Committee for Revision of AACR, 2005).  

 

Deve-se levar em consideração as seguintes observações: 

a) a referência deve iniciar pelo título quando não houver indicação de autoria ou 

responsabilidade; 

A ÉTICA da informação no mercado do ano 2000: o papel da fonte e da imprensa. Rio de 
Janeiro: CVM; FENAJ, 1999. 80 p. 

NOTA: Quando o título for precedido por um artigo (definido ou 
indefinido) ou monossílabos, este deve ser incluído em letra 
maiúscula. 
 

b) nos casos de duas ou mais obras de um mesmo autor, a diferenciação deve ser 

feita por ordem de título; 
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HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve Século XX: 1914-1941. 2. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2012. 598 p. 

 

HOBSBAWM, Eric. Nações e nacionalismos desde 1780: programa, mito e realidade. 5. 
ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008. 230 p. 

 

c) nos casos de duas ou mais obras de um mesmo autor e do mesmo ano, que 

devem ser diferenciadas pela inclusão de letras minúsculas (ver seção 5.3.1 

alínea g), deve-se colocar primeiramente as obras em ordem de título, para 

depois diferenciar o ano com as letras; 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção hospitalar no SUS. Brasília, DF: MS, 2005a. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saes/atencao- especializada-
e-hospitalar. Acesso em: 27 jan. 2023.  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Qualidade total na saúde. São Paulo: Campus, 2005b. 
218 p.  
 

6.1.3 Edição 
 
 

Edições são todas as publicações produzidas de uma mesma obra matriz. 

Menciona-se na referência somente a partir da segunda edição.   

Quando houver indicação de edição, deve-se transcrevê-la utilizando-se 

abreviaturas dos numerais ordinais e da palavra edição, ambas na forma adotada na 

língua do documento. 

 
Gil, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2022. 186 p. 
E-book.   

 

Quando a editora for a mesma responsável pela autoria e já tiver sido mencionada, 

pode-se adotar no campo editora, a forma abreviada, ou sigla, desde de que conste no 

documento. 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE. Biblioteca Central. Relatório. Rio Branco: UFAC, 
2001. 11 p. 
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6.1.4 Local 
 

 
Trata-se da cidade onde ocorreu as atividades relativas à publicação, produção, 

divulgação e impressão: 

a) na ausência do nome da cidade, pode ser indicado o estado ou o país, 

desde que conste na obra; 

b) no caso de homônimos de cidades, acrescenta-se o nome do estado ou 

país etc.; 

c) se não for possível determinar o local, utiliza-se a expressão sine loco, 

abreviada, em itálico, entre colchetes [s. l.].  O “s” de sine deve ser grafado 

em letra maiúscula quando precedido de ponto final; 

d) quando o local não aparece no documento, mas pode ser identificado, 

indicá-lo entre colchetes. 

 

ZANI, R. Beleza, saúde e bem-estar. São Paulo: Saraiva, 1995. 173 p. 
 

COMPANHIA DAS ÍNDIAS. [Bule de porcelana]. [China]: Companhia das Índias, [18--]. 1 
bule. 
 

RICO GÓNGORA, Montserrat; LOSADA MALVÁREZ, Juan Carlos; AYMAR RAGOLTA, 
Jaume. A cruz, la tiara y la espada: una historia destrenzada de los papas. Toledo, 
España: Ledoria, 2024. 416 p. 
 

TOLEDO (Paraná). Lei complementar n. 27 de 23 de dezembro de 2021. Dispõe sobre 
o Plano Diretor do Município de Toledo e estabelece diretrizes e proposições para o 
planejamento, desenvolvimento e gestão do território do Município. Toledo, PR: Prefeitura 
Municipal, 2021. 74 p. 
 
KRIEGER, G.; NOVAES, L. A.; FARIA, T. Todos os sócios do presidente. 3. ed. [S. l.]: 
Scritta, 1992. 195 p. 
 
ALEXANDRESCU, D. T. Melanoma costs: a dynamic model comparing estimated overall 
costs of various clinical stages. Dermatology Online Journal, [s. l.], v. 15, n. 11, p. 1, nov. 
2009. DOI http://dx.doi.org/10.5070/D353f8q915. Disponível em: http://dermatology.cdlib. 
org/1511/origInals/melanomacosts/alexa ndrescu.html. Acesso em: 3 nov. 2009. 
 
LAZZARINI NETO, Sylvio. Cria e recria. [São Paulo]: SDF Editores, 1994. 108 p. 
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6.1.5 Editora 
 

Trata-se de instituições responsáveis pela edição e distribuição de uma publicação: 

a) deve ser indicado como aparece no documento, suprimindo-se as palavras 

que designam a natureza jurídica ou comercial; 

b) quando a editora for a mesma responsável pela autoria e já tiver sido 

mencionada, pode-se adotar no campo editora, a forma abreviada, ou sigla, 

desde de que conste no documento; 

c) não se deve colocar editora em itens não publicados; 

d) se não for possível determinar a editora, deve-se indicar a expressão sine 

nomine abreviada, em itálico, entre colchetes [s. n.]. 

 

GUZZI, Drica. Web e participação: a democracia do século XXI. São Paulo: Editora 
Senac São Paulo, 2010. 

 

FRANCO, I. Discursos: de outubro de 1992 a agosto de 1993. Brasília, DF: [s. n.], 1993. 
107 p. 

 

RODRIGUES, Ana Lúcia Aquilas. Impacto de um programa de exercícios no local de 
trabalho sobre o nível de atividade física e o estágio de prontidão para a mudança 
de comportamento. 2009. 102 f. Dissertação (Mestrado em Fisiopatologia Experimental) 
– Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. 
 

GONÇALVES, F. B. A história de Mirador. [S. l.: s. n.], 1993. 
 

6.1.6 Data 
 
 

Trata-se do ano de publicação, produção ou edição mencionado no documento.  

Se não for possível determinar o ano de publicação, registra-se uma data 

aproximada entre colchetes. 
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 Exemplos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
6.2 DOCUMENTOS IMPRESSOS CONSIDERADOS NO TODO 

 

Inclui livro e/ou folheto (manual, guia, catálogo, enciclopédia, dicionário, entre 

outros) e trabalho acadêmico (tese, dissertação, trabalho de conclusão de curso, projetos 

de pesquisa e relatórios). 

 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outros sobrenome(s). Título: 
subtítulo (se houver). Edição (se houver). Local de publicação (cidade): 
Editora, data de publicação. páginas. 

 

6.2.1 Livros 
 

ROMANINI, Vinícius. Coleção maravilhas da terra. São Paulo: Peixes, 2003. 112 p. 
 
ABREU, Caio Fernando. Girassóis. 2. ed. São Paulo: Global, 1997. Não paginado. 

NOTA: Quando a publicação não for paginada ou a numeração de páginas 
for irregular, indica-se essa condição. 

 

 
 
6.2.2 Dicionários 

 

GAUCH, Silvia Rosmarie Lehmann. Dicionário de logística e comércio exterior: inglês-
português/português-inglês. São Paulo: Aduaneiras, 2009. 1092 p. 
 

Ano Descrição 

[1971 ou 1972] um ano ou outro 

[2000] ano certo, não indicado no item 

[1969?] ano provável 

[197-] década certa 

[197-?] década provável 

[18--] século certo 

[18--?] século provável 
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6.2.3 Enciclopédias 

 

INTERNATIONAL Enciclopedia of Human Geography. Roma: Elsevier, 2009. 6 v. 
 
 
6.2.4 Livros sagrados e outros 
 

MODELO: 
NOME DA ESCRITURA SAGRADA. Língua. Título: subtítulo (se 
houver). Tradução ou versão. Edição (se houver). Local de publicação 
(cidade): Editora, data de publicação. páginas. 

 

BÍBLIA. Português. Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulus, 2013. 2206 p. 
 

ALCORÃO. Português. O Alcorão Sagrado. Tradução de Samir El Hayek. Foz do Iguaçu: 
Centro Cultural Beneficente Árabe Islâmico de Foz do Iguaçu, [2000]. 1322 p. 

 

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Traduzido por Guillon Ribeiro. 87. 
ed. Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 1983. 456 p. 

 

 
6.2.5 Normas técnicas 
 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6023:  informação e 
documentação: referências: elaboração. 2. ed. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. 68 p. 

 

6.2.6 Patentes 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) dos 
inventores (autores). Título. Depositante: Nome(s) do(s) depositante(s) 
(se houver). Titular: Nome(s) do(s) titular(es) (se houver). Procurador:  
Nome do procurador (se houver). Número da patente. Data de depósito. 
Data de concessão da patente (se houver).  

 

VICENTE, Marcos Fernandes. Reservatório para sabão em pó com suporte com 
suporte para escova. Depositante: Marcos Fernandes Vicente. MU8802281-1U2. 
Depósito: 15 out. 2008. Concessão: 29 jun. 2020. 
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OLIVEIRA, Luiz Cláudio Marangoni de; FERREIRA, Luiz Otávio Saraiva. Scanner 
ressonante planar com atuação indutiva fortemente acoplada. Titular: Universidade 
Estadual de Campinas. BR n. PI0801780-8 A2. Depósito: 12 fev. 2008. Concessão: 29 set. 
2009.  
 
BRANDÃO, Márcia Brazão e Silva; CAPUCHO, Derlano Bentes; GRANJA, 
Fabiana. Coletor de efluentes em profundidade. Titular: Universidade Federal de 
Roraima; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima. BR 
n. MU202018009448-9. Depósito: 10 maio 2018. Concessão: 26 nov. 2019. 
 
 
6.2.7 Trabalhos acadêmicos, dissertações e teses 
 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s). Título: 
subtítulo (se houver). Ano de depósito. Número de folhas. Tipo do 
trabalho (tese, dissertação, trabalho de conclusão de curso e outros). 
Grau (mestrado, doutorado, entre outros) e curso entre parênteses. 
Vinculação acadêmica, local (cidade), ano da defesa. 

 

MORGADO, M. L. C. Reimplante dentário. 1990. 51 f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Especialização em Reimplante) – Faculdade de Odontologia, Universidade Camilo 
Castelo Branco, São Paulo, 1990. 

 

SANTOS, Viviane Belo dos. Desenvolvimento e validação de método multiresíduos 
de pesticidas em tomate (lycopersicum esculentum mill) in natura por cromatografia 
líquida de alta frequência (CLAE). 2013. 156 f. Dissertação (Mestrado em Química) – 
Programa de Pós-graduação em Química, Universidade Federal de Roraima, Boa Vista, 
RR, 2013. 

 

OLIVEIRA, Reginaldo Gomes de. A herança dos descaminhos na formação do Estado 
de Roraima. 2003. 404 f. Tese (Doutorado em História Social) – Programa de Pós-
graduação em História Social da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2003. 
 
 
6.2.8 Relatórios técnico-científicos 

 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO. Relatório de Gestão do 
FNDE 2014. Brasília, DF: FNDE, 2015. 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Relatório de Gestão: catálogo de obras 
2012/2015. Boa Vista, RR: UFRR, 2012. 
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6.2.9 Conferências e congressos 
 

MODELO: 
NOME DO EVENTO, numeração (se houver), ano, local (cidade de 
realização). Título do documento (ex.: anais, atas, tópico temático etc.) 
seguidos do local da publicação (cidade), editora, data da publicação.  

 
SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 13., 2004, Natal. Anais 
[...]. Natal: UFRN/BCZN, 2004. 

 

CONFERÊNCIA NACIONAL DE POLÍTICA EXTERNA E POLÍTICA INTERNACIONAL, 4., 
2010, Brasília. Seminário sobre mudanças climáticas. Brasília, D.F.: Fundação 
Alexandre de Gusmão, 2010. 166 p. 

 

SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 14.; SIMPÓSIO DE 
DIRETORES DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS DA AMÉRICA LATINA E DO CARIBE, 
4., 2006, Salvador. Anais [...]. Salvador: [s.n.], 2006. 
 

CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPE, 4., 1996, Recife. Anais 
eletrônicos [...]. Recife, 1996. Disponível em: http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais. 
htm. Acesso em: 21 jan. 1997. 

 

ZUBEN, A. V.; CASANOVA, C.; BALDINI, M. B. D.; RANGEL, O.; ANGERAMI, R. N.; 
RODRIGUES, R. C. A.; PRESOTTO, D. Vigilância epidemiológica da leishmaniose 
visceral americana (LVA) em cães no município de Campinas, São Paulo. In: REUNIÃO 
DE PESQUISA APLICADA EM DOENÇAS DE CHAGAS, 26.; REUNIÃO DE PESQUISA 
APLICADA EM LEISHMANIOSES, 14., 2010, Uberaba. Anais [...]. Uberaba: Universidade 
Federal do Triangulo Mineiro, 2010. p. 135-175 

NOTA: Quando se tratar de mais de um evento, realizados 
simultaneamente, deve-se seguir as mesmas regras aplicadas a autores 
pessoais. 

 

WORKSHOP DE DISSERTAÇÕES EM ANDAMENTO, 1, 1995, São Paulo. Anais […]. 
São Paulo: ICRS, USP, 1995. 39 p. 

 

6.2.10 Fac-símiles 
 

Segundo o Dicionário Aurélio, fac-símile “[...] vem do latim, que significa ‘fazer 

semelhante’, é uma cópia exata de documento impresso, livro, manuscrito, ilustrações etc. 

[...]” (Ferreira, 2010, p. 910). Tal recurso deve ser utilizado somente se expresso no 

documento. 
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MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s). Título: 
subtítulo (se houver). Edição. Local de publicação (cidade): Editora, data 
de publicação. páginas. Edição fac-similar. 

 
PALETTA, Fátima Aparecida Colombo; YAMASHITA, Marina Mayumi. Manual de 
higienização de livros e documentos encadernados. São Paulo: Hucitec, 2004. 70 p. 
Edição fac-similar. 
 
 
6.2.11 Atas de reuniões 

 

MODELO: 
NOME DA ORGANIZAÇÃO. Local. Título e data. Livro n., página inicial-
final. 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Biblioteca Central. Ata da reunião realizada 
no dia 4 de julho de 2015. Livro 1, p. 15. 
 

6.2.12 Convênios 

 

MODELO: 
NOME DA PRIMERA INSTITUIÇÃO. Título. Local, data. 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Estabelecer as condições para a realização 
de intercâmbios cultural e científico, acadêmico e administrativo entre os corpos 
docentes com a universidade da Califórnia; Promover ações conjuntas em 
pesquisas e outras áreas de interesse de ambas as partes; Facilitar o intercâmbio 
de alunos e professores. Boa Vista, RR, 1995. 
 
 
6.2.13 Bulas (remédios) 

 
MODELO: 

TÍTULO da medicação. Responsável técnico (se houver). Local: 
Laboratório, data de fabricação. Bula de remédio. 

 

RESPRIN: comprimidos. Responsável técnico Delosmar R. Bastos. São José dos 
Campos: Johnson & Johnson, 1997. 1 bula de remédio (2 p.). 
 
 
6.2.14 Cartões postais  

 

MODELO: 
TÍTULO. Local: Editora, data. Número de unidades físicas: indicação de 
cor. 
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MANÁOS: escadaria do Theatro com a Igreja de São Sebastião. Manaus, AM: [s.n.], 
[188-]. 1 cartão postal: color. 
 
 
6.3 DOCUMENTOS CONSIDERADOS NO TODO EM MEIO DIGITAL  
 

 

Todas as referências de documentos digitais e eletrônicos devem seguir os padrões 

estabelecidos para os documentos impressos, acrescidos das informações referentes à 

descrição física do meio digital ou eletrônico (e-book, online, Facebook, Telegram, blu-ray, 

pen drive, DVD, podcast e outros). 

Destaca-se que houve a ampliação da quantidade de exemplos de documentos 

digitais, visto que a comunidade acadêmico-científica está utilizando o meio digital com 

maior frequência. Para o Conselho Nacional de Arquivos (2020), documentos digitais trata-

se de informações registradas, codificadas em dígitos binários, acessíveis e interpretáveis 

por meio de sistema computacional. 

 

Quadro 6 – Como grafar as descrições físicas do suporte 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: autoria própria (2025). 

 

Quando o documento for de acesso aberto deve-se indicar, 

obrigatoriamente, o endereço eletrônico seguido da data de acesso. Não 

se usa mais os sinais maior e menor que (< >). 
 
 
 

 
Nomes das descrições físicas do meio digital e eletrônico 
 

Baseados no VOLP (ABL, [2023]), quando a descrição física do suporte se tratar de um nome 

em língua estrangeira, não aportuguesada, deve-se usar o recurso tipográfico itálico. 

 

Quando o nome da descrição física se tratar de uma rede social, como Facebook, X, Telegram 

e outros, não recebe o destaque tipográfico itálico. 
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MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do autor. 
Título da obra. Edição (se houver). Local de publicação (cidade): 
Editora, data de publicação. Número e/ou volume, páginas. Descrição 
física do meio digital ou eletrônico. Disponível em: endereço eletrônico. 
Acesso em: data de acesso. 
 

COSTA, Edson Lisbôa Ferreira da. 1800 testes em ginecologia e obstetrícia. São Paulo: 
Atheneu, 2000. 193 p. E-book. Disponível em: http://goo.gl/CEvdX3. Acesso em: 1 fev. 
2016. 
 
COELHO, Ana Cláudia. Fatores determinantes de qualidade de vida física e mental 
em pacientes com doença pulmonar intersticial: uma análise multifatorial. 2009. 114 
f. Dissertação (Mestrado em Ciências Médicas) – Faculdade de Medicina, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009. Disponível em: http://www.lume.ufrgs  
.br/ bitstream/handle/10183/16359/000695147.pdf?sequence=1. Acesso em: 4 set. 2009. 
 
GALEMBECK, Fernando; SOUZA, Maria de Fátima Brito. Process to obtain an 
Intercalated or exfoliated polyester with clay hybrid nanocomposite material. 
Depositante: Universidade Estadual de Campinas; Rhodia Ster S/A. n. WO2005/030850 
A1. Depósito: 1 oct. 2003. Concessão: 7 apr. 2005. Disponível em: http://www.iprvillage. 
Info /portal/servlet/DIIDirect?CC=WO&PN=2005030850&DT=A1&SrcAuth=Wila&Token= 
UtWHB3Mmc98t05i1AVPmaGE5dYhs00Nlt38dpA3EfnOosue2.GSz63ySsIiukTB8VQWW 
32lISV87n4naNBY8lhYY30Rw1UeDo_8Yo8UVD0. Acesso em: 27 ago. 2010. 
 

 

Somente quando o documento for de acesso restrito em base de 

dados ou plataforma digital comercial, coloca-se apenas a sua descrição 

física, não sendo necessário colocar o endereço eletrônico. 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do autor. 
Título da obra. Edição (se houver). Local de publicação (cidade): 
Editora, data de publicação. Número e/ou volume, páginas. Descrição 
física do meio digital ou eletrônico. 
 

GODINHO, Thais. Vida organizada: como definir prioridades e transformar seus sonhos 
em objetivos. São Paulo: Gente, 2014. 224 p. E-book. 

 

KOOGAN, André; HOUAISS, Antonio (ed.). Enciclopédia e dicionário digital 98. Direção 
geral de André Koogan Breikmam. São Paulo: Delta: Estadão, 1998. 5 CD-ROM. 
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BISH, A. G. Studying Irregular Migration Through Crime Science: Insights into 
Smuggling and Trafficking on the Central Mediterranean Route to Europe. 2024. 321 
f. Thesis (Doctor of Philosophy in Geography) - University College London, University of 
London, London, 2024. Online.  

 
 

CASTILHO, R. O.; NASCIMENTO, A. M. D.; SOARES, C. D. V; GUEDES, P. T.; 
NASCIMENTO. A. M. Determining extracted tannins used in quality control of food 
e.g. grape juice and in pharmaceutical and phytotherapy industries, involves 
preparing sample and purifying sample by chromatography. Depositante: 
Universidade Federal de Minas Gerais. WO2011017792A1. Depósito: 13 aug. 2010. 
Concessão: 17 feb. 2011. Online. 
 

 
 
6.4 DOCUMENTOS IMPRESSOS CONSIDERADOS EM PARTE 

 

Inclui capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, com autor(es) e/ou 

títulos próprios.  

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do(s) 
autor(es) da parte. Título da parte. Termo In: ÚLTIMO SOBRENOME, 
Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do(s) autor(es) da obra. Título 
da obra. Edição (se houver). Local de publicação (cidade): Editora, 
data de publicação. Número ou volume, páginas inicial-final da parte. 

 
6.4.1 Capítulos de livros 

 
ROMANO, G. Imagens da juventude na era moderna. In: LEVI, G.; SCHMIDT, J. (org.). 
História dos jovens 2. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 7-16. 
 
6.4.2 Verbetes de enciclopédias 

 
CICLO da borracha. In: GRANDE Enciclopédia Barsa. São Paulo: Barsa Planeta 
Internacional, 2005. v. 3. p. 63-64. 

 

6.4.3 Verbetes de dicionários 

 
HOLDEN, B. Democracia. In: OUTHWAITE, W.; BUTTOMORE, T. (ed.). Dicionário do 
pensamento social do Século XX. Rio de Janeiro: Zahar, 1996. p. 179-182. 

NOTA: este exemplo é uma exceção, já que neste dicionário cada verbete 
possui um autor específico, além dos editores do Dicionário. 

 

UNIVERSIDADE. In: FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio da 
Língua Portuguesa. 5. ed. Curitiba: Positivo, 2010. p. 2116. 
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6.4.4 Livros sagrados e outros em parte 

 

MODELO: 
Título da parte. In: NOME DA ESCRITURA SAGRADA. Língua. Título. 
Tradução ou versão. Local de publicação (cidade): Editora, data de 
publicação. páginas inicial e final da parte. 

 

JUDITE. In: BÍBLIA. Português. Bíblia de Jerusalém. Tradução do texto em língua 
portuguesa. São Paulo: Paulus, 2013. p. 682-700. 

 

6.4.5 Trabalhos apresentados em eventos científicos 
 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do autor 
da parte. Título da parte. In: NOME DO CONGRESSO, n., ano, Cidade 
onde se realizou o Congresso. Título do evento (Anais, Proceedings 
ou Resumos) […]. Local de publicação (cidade): Editora, data de 
publicação. páginas inicial-final da parte. 

 

BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a 
objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais 
[...]. São Paulo: USP, 1994. p. 16-29. 
 
MARTIN NETO, L.; BAYER, C.; MIELNICZUK, J. Alterações qualitativas da matéria 
orgânica e os fatores determinantes da sua estabilidade num solo podzólico vermelho-
escuro em diferentes sistemas de manejo. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIA 
DO SOLO, 26., 1997, Rio de Janeiro. Resumos [...]. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira 
de Ciência do Solo, 1997. p. 6-141. 
 
 
6.5 DOCUMENTOS EM MEIO DIGITAL CONSIDERADOS EM PARTE  

 

 

As referências de documentos digitais e eletrônicos seguem os padrões usuais 

das partes dos documentos impressos acrescidos das informações referentes à 

descrição física do meio digital ou eletrônico (e-book, online, CD, DVD, blu-ray, pen drive 

e outros).  
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MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do autor 
da parte. Título da parte. Termo In: ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) 
e outro(s) sobrenome(s) do autor da obra. Título da obra. Edição (se 
houver). Local de publicação (cidade): Editora, data de publicação. 
Número ou volume, páginas inicial-final da parte e/ou isolada(s). 
Descrição física do meio digital ou eletrônico. Disponível em: endereço 
eletrônico (se houver). Acesso em: data de acesso (se houver). 
 
 

Quando tratar-se de documentos de acesso aberto, deve-se indicar, 

obrigatoriamente, o endereço eletrônico seguido da data de acesso. Não se usa mais os 

sinais maior e menor que (< >). 

 

CAMARANO, A. A.; KANSO, S. Envelhecimento da população brasileira: uma contribuição 
demográfica. In: FREITAS, E. V.; PY, Ligia (ed.). Tratado de geriatria e gerontologia. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. p. 133-152. E-book. Disponível em: https://doc-04-
9o-docs.googleusercontent.com/docs/securesc/ha0ro937gcuc7l7deffksulhg5h7mbp1/522 
0mivfqeqrefm7s409boin4jqjif2q/1479297600000/00077739262547732614/*/0B_0VBM _1 
MWzkd0F4amJ3Yy14RXc?e=download. Acesso em: 16 nov. 2016. 

 
 

COSTA, Marcos Antônio. Estruturalismo. In: MARTELOTTA, Mario E. Manual de 
linguística. 2. ed. São Paulo: Editora Contexto, 2008. p. 55-61. E-book.   

NOTA: destaca-se que quando o documento for de acesso restrito em 
base de dados ou plataforma digital comercial, coloca-se apenas a 
sua descrição física, não sendo necessário colocar o endereço 
eletrônico. 

 

MORFOLOGIA dos artrópodes. In: ENCICLOPÉDIA multimídia dos seres vivos. [S.l.]: 
Planeta De Agostini, c1998. CD-ROM 9. 

 
 
6.6 DOCUMENTOS JURÍDICOS IMPRESSOS 

 

Inclui legislação, jurisprudência (decisões judiciais), doutrina (interpretação dos 

textos legais) e atos administrativos normativos. 

 

6.6.1 Constituições 
 

MODELO: 
PAÍS, ESTADO ou MUNICÍPIO. Constituição (data de promulgação). 
Título. Local: Editor, data de publicação. Número de páginas ou volumes. 
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BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil: texto 
constitucional promulgado em 1988, com as alterações anotadas pelas Emendas 
Constitucionais nº 1/92 a 44/2004. Brasília, DF: Senado Federal, 2004. 507 p. 
 
RORAIMA. [Constituição Estadual (1991)]. Constituição do Estado de Roraima: texto 
promulgado em 1991. Boa Vista, RR: Assembleia Legislativa do Estado de Roraima, 1991. 
104 p. 

NOTA: em títulos e subtítulos longos, podem-se suprimir as últimas 
palavras, desde que não seja alterado o sentido. A supressão deve 
ser indicada por reticências. 

 

6.6.2 Leis e decretos 
 

MODELO: 
PAÍS, ESTADO ou MUNICÍPIO. Epígrafe (tipo, número e data do 
documento). Ementa. Dados da obra que publicou. 

 

BRASIL. Decreto-lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. Aprova a Consolidação das Leis do 
Trabalho. Lex: coletânea de legislação: edição federal, São Paulo, v. 7, 1943.  

NOTA: quando o documento for parte de uma obra, deve-se colocar 
em negrito o título da obra. 

 

BRASIL. Lei nº 13.328, de 29 de julho de 2016. Cria, transforma e extingue cargos e 
funções; reestrutura cargos e carreiras; altera a remuneração de servidores; altera a 
remuneração de militares de ex-Territórios Federais; altera disposições sobre gratificações 
de desempenho; dispõe sobre a incidência de contribuição previdenciária facultativa sobre 
parcelas remuneratórias; e modifica regras sobre requisição e cessão de servidores. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, n. 145-A, p. 132, 29 jul. 2016. 

NOTA: quando não houver seção, caderno ou parte, a paginação do 
artigo precede a data. 

 
6.6.3 Pareceres 

 

MODELO: 
AUTOR (Pessoa física ou Instituição responsável pelo documento). 
Epígrafe (tipo, número e data do documento). Ementa (se houver). 
Dados da obra que publicou. 

 

BRASIL. Ministério da Fazenda. Secretaria de Acompanhamento Econômico. Parecer 
técnico nº 06370/2006/RJ. Rio de Janeiro: Ministério da Fazenda, 13 set. 2006. 

NOTA: quando o documento não fizer parte de uma obra, deve-se 
colocar a epígrafe em negrito. 
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6.6.4 Portarias, resoluções e deliberações 
 

MODELO: 
AUTOR (entidade coletiva responsável pelo documento). Epígrafe (tipo, 
número e data do documento). Ementa (se houver). Dados da obra que 
publicou. 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Resolução nº 005/2014-Cuni, de 8 de abril 
de 2014. Conselho Universitário aprova o Regimento interno do Curso de Licenciatura em 
Música. Boa Vista, RR, 8 abr. 2014. 

NOTA: quando o documento for parte de uma obra, deve-se colocar 
em negrito o título da obra. 

 

6.6.5 Acórdãos, decisões, deliberações e sentenças das cortes ou tribunais 
 

MODELO: 
AUTOR (entidade coletiva responsável pelo documento). Nome da Corte 
ou Tribunal. Título. Ementa (se houver). Tipo e n. do recurso (apelação, 
embargo, Habeas Corpus, mandado de segurança, etc.). Partes 
litigantes. Nome do relator precedido da palavra Relator. Data, precedida 
da palavra (acórdão ou decisão ou sentença). 

 

BRASIL. Superior Tribunal Federal. Habeas Corpus impetrado em favor de Martinho 
José dos Prazeres, preso sob a acusação de falsificação de assinatura no 
documento denominado “Letra do Banco Auxiliar”. Apurada a falsidade da assinatura, 
o Juiz de Direito do 7° Distrito Criminal teria determinado a prisão do paciente. Habeas 
Corpus, nº 652, da 7º Distrito Criminal (Coator). Martinho José dos Prazeres. Relator 
Ministro Viriato Bandeira Duarte, Rio de Janeiro, 5 dez. 1888. Indeferida a petição por não 
ter fundamento jurídico para concessão de Habeas Corpus. 
 
 
6.7 DOCUMENTOS CIVIS E DE CARTÓRIOS 

 

São documentos civis e de cartórios: certidão de nascimento, registro civil, 

casamento, óbito, procuração e outros.  

 
MODELO: 

LOCAL DE PUBLICAÇÃO (cidade). Nome do cartório. Tipo de 
documento. Data de registro, precedida pela expressão. Registro em:  

 

BOA VISTA (RR). Cartório do 2º Ofício Daniel Aquino. Certidão de nascimento [de] 
Bárbara da Silva. Registro em: 5 jan. 1974. 
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6.8 DOCUMENTOS JURÍDICOS EM MEIO DIGITAL   

 

As referências de documentos jurídicos digitais ou eletrônicos 

seguem os padrões usuais dos documentos impressos acrescidos das 

informações relativas à descrição física do meio digital ou eletrônico (online, 

disquetes, CD-ROM, DVD e outros). 

 
BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 360, de 18 de maio de 2022. Dispõe sobre a 
conversão do acervo acadêmico para o meio digital. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 
ano 94, 19 maio 2022. Seção 1, p. 40. Disponível em: https://www.in.gov.br/en/web/dou/-
/portaria-n-360-de-18-de-maio-de-2022-401082263. Acesso em: 5 nov. 2024. 

 

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 
Brasília, DF: Presidência da República, [2016]. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ 
ccivil_03/Constituicao/Constituiçao.htm. Acesso em: 1 fev. 2022. 
 
 
6.9 PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

 

São publicações seriadas com edições sucessivas, numeração e periodicidade.  

 
6.9.1 Periódicos impressos considerados no todo 

 

Inclui periódicos científicos, semanais e jornais diários. A referência deste tipo de 

documento só deve ser feita caso tenha consultado toda a obra. 

 

6.9.1.1 Coleções 
 

MODELO: 
TITULO DO PERIÓDICO. Local de publicação (cidade): Editora, data de 
publicação dos primeiros e últimos volumes. 

 

ACTA AMAZONICA. Manaus: INPA, 1971-2016. 
 

EXAMÃPAKU. Boa Vista, RR: UFRR, 2008-. 
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6.9.1.2 Fascículos 
 

MODELO: 
TÍTULO DO PERIÓDICO. Local de publicação (cidade): Editora, volume, 
número, data de publicação. 

 

GRANDES CONSTRUÇÕES. São Paulo: Associação Brasileira de Tecnologia para 
Construção e Mineração, v. 71, n. 42, out. 2013. 
 
6.9.1.3 Fascículos com título próprio 

 

MODELO: 
TÍTULO DO PERIÓDICO. Título do fascículo. Local de publicação 
(cidade): Editora, volume, número, data de publicação. 

 

JORNAL DO SENADO. Eleições. Brasília, DF: Serviço de Impressão em Braille da 
Secretaria de Editoração e Publicações, v. 6, n. 68, set./out. 2014.  
 
 
6.9.2 Periódicos considerados no todo em meio digital  
 

 

As referências dos periódicos digitais seguem os padrões usuais dos periódicos 

impressos acrescidos das informações relativas à descrição física do meio digital ou 

eletrônico (online, disquetes, CD-ROM, DVD e outros). 

 

MODELO: 
TITULO DO PERIÓDICO: subtítulo (se houver). Local de publicação 
(cidade): Editora, data de publicação dos primeiros e últimos volumes. 
Descrição física do meio digital e eletrônico. Disponível em: endereço 
eletrônico (se houver). Acesso em: data de acesso (se houver). 
 
 

Quando o documento for de acesso aberto deve-se indicar, obrigatoriamente, o 

endereço eletrônico seguido da data de acesso. Não se usa mais os sinais maior e menor 

que (< >). 

 
INFORMAÇÃO & SOCIEDADE: estudos. João Pessoa (PB): Universidade Federal da 
Paraíba. Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação, 1991-. Disponível em: 
http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies. Acesso em: 3 abr. 2016. 
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ACTA CIRÚRGICA BRASILEIRA. São Paulo: Sociedade Brasileira para o 
Desenvolvimento da Pesquisa em Cirurgia, 1997-. Disponível em: http://www.scielo.br/ 
scielo.php?script=sci_serial&pid=0102-8650&Ing=pt&nrm=iso. Acesso em: 22 ago. 2013. 
 
 
 
REVISTA DE DIREITO AMBIENTAL. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 1995-. 
Online. 

NOTA: destaca-se que quando o documento for de acesso restrito em 
base de dados ou plataforma digital comercial, coloca-se apenas a 
sua descrição física, não sendo necessário colocar o endereço 
eletrônico. 
 

 
ARQUITETURA & CONSTRUÇÃO. São Paulo: Editora Abril, 1985-2018. 1 CD-ROM. 
 
 
6.9.3 Periódicos impressos considerados em parte 

 

Inclui o artigo e/ou matéria existente em um número, volume ou fascículo de 

periódico (artigos científicos de revistas, editoriais, matérias jornalísticas, seções, 

reportagens etc.). 

 

6.9.3.1 Artigo de revista 
 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) do autor e outro (s) sobrenome(s) 
do artigo. Título do artigo. Título da Revista, Local de publicação 
(cidade), volume, número, página inicial-final, data de publicação. 

 

SEGATTO, M. L.; ATTUX, C.; MARTINI, L. C.; ARAÚJO, C. M. de; ROMA, A. M.; REIS, A. 
F.; BRESSAN, R. A. Intervenção motivacional breve e brochura educacional em pronto-
socorro para adolescentes e adultos jovens com problemas relacionados ao álcool: um 
ensaio clínico simples-cego randomizado. Revista Brasileira de Psiquiatria, São Paulo, 
v. 33, n. 3, p. 225-233, set. 2011. 

 

6.9.3.2 Artigo de jornal 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do autor do 
artigo. Título do artigo: subtítulo (se houver). Título do Jornal: subtítulo 
(se houver), Local de Publicação (cidade), volume ou ano (se houver), 
número (se houver), data de publicação (dia, mês abreviado e ano), seção 
(se houver), paginação. 
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SOUSA, Nonato. Mulheres continuam sendo vítimas da violência machista em Boa Vista. 
Roraima em tempo, Boa Vista, RR, 2 ago. 2016, Caderno de política no fim de semana, 
p. 15. 
 
LEAL, L. N. MP fiscaliza com autonomia total. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, RJ, p. 3, 
25 abr. 1999. 

NOTA: quando não houver seção, caderno ou parte, a paginação do artigo 
precede a data. 

 
6.9.4 Periódicos considerados em parte em meio digital 
 

 

As referências dos artigos de periódicos digitais ou eletrônicos seguem os padrões 

usuais das partes impressas acrescidas das informações relativas ao meio digital ou 

eletrônico (online, disquetes, CD-ROM, DVD e outros). Artigos de periódicos digitais 

devem mencionar o identificador persistente, como por exemplo o DOI, somente se este 

constar no documento. 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) do autor e outro (s) sobrenome(s) 
do artigo. Título do artigo. Título da Revista, Local de publicação 
(cidade), volume, número, página inicial-final, data de publicação. DOI 
(se houver). Descrição física do meio digital ou eletrônico. Disponível em: 
endereço eletrônico (se houver). Acesso em: data de acesso (se houver). 

 
Nos casos de documentos de acesso aberto deve-se indicar, obrigatoriamente, o 

endereço eletrônico seguido da data de acesso. Não se usa mais os sinais maior e menor 

que (< >). 
 

UMA TONELADA de alho contrabandeado e 135 m³ de madeira são apreendidos.  Folha 
de Boa Vista, Boa Vista, RR, 29 abr. 2023. Últimas Notícias, Polícia. Disponível em: 
https://www.folhabv.com.br/policia/uma-tonelada-de-alho-contrabandeado-e-135m%C2% 
B3-de-madeira-sao-apreendidos/. Acesso em: 18 out. 2024.  
 
 
ALEXANDRESCU, D. T. Melanoma costs: a dynamic model comparing estimated overall 
c osts of various clinical stages. Dermatology Online Journal, [s. l.], v. 15, n. 11, p. 1, 
may. 2009. DOI https://doi.org/10.5070/D353f8q915. Disponível em: http://dermatology. 
cdlib.org/1511/origInals/melanoma_costs/alexandrescu.html. Acesso em: 3 nov. 2009. 
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DANTAS, José Alves et al. Regulação da auditoria em sistemas bancários: análise do 
cenário internacional e fatores determinantes. Revista Contabilidade & Finanças, São 
Paulo, v. 25, n. 64, p. 7-18, jan./abr., 2014. DOI https://doi.org/10.1590/S1519-
70772014000100002. Online. 

NOTA: destaca-se que quando o documento for de acesso restrito em     
base de dados ou plataforma digital comercial, coloca-se apenas a sua 
descrição física, não sendo necessário colocar o endereço eletrônico. 

 
 
CASTELO BRANCO, C. A cronologia da construção do acervo científico. Chronos: 
publicação cultural da UNIRIO, Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, p. 23-27, 2006. 1 CD-ROM. 

 

 
6.10 OUTROS TIPOS DE FONTES DE PESQUISA 

 

No âmbito da pesquisa científica, documento pode ser qualquer fonte que contenha 

informação registrada em algum meio. Existem várias fontes que podem ser usadas para 

pesquisa, tais como: 

 

a) fontes iconográficas; 

b) fontes cartográficas; 

c) fontes sonoras; 

d) partituras; 

e) fontes orais; 

f) fontes audiovisuais; 

g) fontes tridimensionais; 

h) fontes exclusivas em meio digital. 

 
6.10.1 Fontes iconográficas 

 

Incluem fotografias, fotografias aéreas, pinturas, gravuras, ilustrações, desenhos 

técnicos, diapositivos, diafilmes, transparências, slides, microfilmes, microfichas, cartaz 

entre outros. 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do(s) 
responsável(is) pela obra. Título (Quando não existir, deve-se atribuir uma 
denominação ou a indicação: Sem título, entre colchetes). Ano. 
Especificação do suporte.  
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CALEFFI, R. C. Lançamento do manual de normas para apresentação dos trabalhos 
técnico-científicos da UFRR. 2012. 1 fotografia. 
 

SAMÚ, R. Vitória, 18, 35 horas. 1977. 1 gravura. 

 

MATTOS, M. D. Paisagem-Quatro Barras. 1987. 1 original de arte, óleo sobre tela. 
 

O BELÉM Nazaré, Belém, n. 7, jan. 1982. 1 bobina de microfilme, 35 mm. 
CARDIM, M. S. Constitui o ensino de 2º grau regular noturno uma verdadeira 
educação de adultos? Curitiba: Universidade Federal do Paraná, Setor de Educação, 
1984. 3 microfichas. Redução de 1:24.000. 

 

A MODERNA arquitetura de Brasília. Washington: Pan American Development Foundation, 
[197?]. 10 slides. 

 

FLIPZONA. Coleção de cartazes faz a história visual da FLIP. Paraty: Associação Casa 
Azul, 2014. Disponível em: https://flipzona.wordpress.com/2014/05/02/Colecao-de-
cartazes-faz-a-historia-visual-da-flip/. Acesso em: 18 out. 2016.  
 
INSTITUTO GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO (São Paulo). Projeto Lins Tupã. São 
Paulo: IGC, 1986. 1 fotografa aérea. Escala 1:35.000. Fx 28, n. 15. 
 
LEVI, R. Edifício Columbus de propriedade de Lamberto Ramengoni à Rua da Paz, 
esquina da Avenida Brigadeiro Luiz Antonio: n. 1930-1933. 1997. Plantas diversas.  
 

 

6.10.2 Fontes cartográficas 

 

 Compreende atlas, mapas, globos, fotografia aéreas, entre outros. 

 

MODELO: 
ENTIDADE COLETIVA RESPONSÁVEL. Título. Local de publicação 
(cidade): Editora, data de publicação. Designação específica. Escala. 

 

INSTITUTO GEOGRÁFICO E CARTOGRÁFICO (São Paulo). Regiões de governo do 
Estado de São Paulo. São Paulo: IGC, 1994. 1 atlas. Escala 1:2.000. 
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UNESCO; Agência Nacional de Águas. Regiões hidrográficas do Brasil: recursos 
hídricos e aspectos prioritários. Brasília, DF: UNESCO; ANA, 2002. 1 mapa. Escala 1: 
800:000. 
 

BRASIL e parte da América do Sul: mapa político, escolar, rodoviário, turístico e regional. 
São Paulo: Michalany, 1981. 1 mapa. Escala 1:600.000. 
 

GLOBO terrestre. São Paulo: Libreria, [2008?]. 1 globo, color., 30 cm de diâm. 
NOTA: referenciar globos como mapas, substituindo o número de 
unidades físicas pela designação globo e indicando, na dimensão, o 
diâmetro do globo em centímetros. 

 

No caso de imagens de satélite, deve-se acrescentar o nome do satélite. 

 
INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL (São Paulo). Billings: o maior reservatório de água de 
São Paulo, ameaçado pelo crescimento urbano. São Paulo: ISA, 2000. 1 imagem de 
satélite, color., 70 × 99 cm. Escala 1:56.000. Satélite LANDSAT 7. 

 

6.10.3 Fontes sonoras 

 

São obras que contém registros sonoros (palavra, canto, música) em suportes 

diversos (LP, CD, cassetes, rolos, partituras entre outros): 

 
a) Discos de vinil 

 
MODELO: 

TÍTULO. Responsável pela autoria (compositor, intérprete, ledor, entre 
outros). Local (cidade): Gravadora (ou equivalente), data. Número de 
discos. 

 

OLHO por olho. Direção musical de Mariozinho Rocha. [S.I.]: Som Livre; Rede Globo, 
[1993]. 1 disco de vinil (ca. 40 min). 
 

SANTOS, Lulu. Submundo Vaticano. In: OLHO por olho. Direção musical de Mariozinho 
Rocha. [S.l.]: Som Livre; Rede Globo, [1993]. 1 disco sonoro. Lado B, faixa 1 (4 min 26 s). 
 

TOQUE macio. Intérprete: Alcione. Compositor: A. Gino. In: OURO e cobre. Intérprete: 
Alcione. São Paulo: RCA Victor, 1988. 1 disco vinil, lado A, faixa 1 (4 min). 

NOTA: caso seja referenciada apenas uma parte do disco, a 
indicação deve ser feita pela palavra Lado e Faixa, logo após a data. 
Em caso de coletânea, entrar pelo título. 
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b) Compact discs - CD - A referência de discos compactos difere do disco de 
vinil apenas pela indicação de CD e pela forma de gravação. 

 

JURA secreta. Intérprete: Simone. Compositores: S. Costa e A. Silva. In: FACE a face. 
Intérprete: Simone. [S. l.]: Emi-Odeon Brasil, 1977. 1 CD, faixa 7. 

 

MOSAICO. [Compositor e intérprete]: Toquinho. Rio de Janeiro: Biscoito Fino, 2005. 1 CD 
(37 min). 

NOTA: em caso de coletânea, entrar pelo título. 

 

GOMES, Laurentino. 1822. Na voz de Pedro Bial. [S. l.]: Plugme, 2011. 1 audiolivro (CD-
ROM). 

NOTA:  para audiolivros, a indicação do autor do livro (se houver) 
deve preceder o título.  

 

VILLA-LOBOS, Dado. Pais e Filhos. Intérprete: Renato Russo. In: LEGIÃO URBANA: 
acústico MTV. São Paulo: EMI, 1999. 1 CD. Faixa 4. 

NOTA: caso seja referenciado apenas uma parte do CD, a indicação 
deve ser feita pela palavra Lado e Faixa, logo após a data. 
 

 
c) Fitas gravadas 
 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do 
compositor ou intérprete. Título. Local: Gravadora, ano. Número e tipo de 
fitas (duração). Lado, faixa. Título de série, quando houver. 

 

RICHARDS, Jack C. Interchange 2: student’s cassete. New York: Cambridge University 
Press, 1991. 1 cassete sonoro (46 min). Lado A, faixa 1. 
 
 
6.10.4 Partituras 
 

Inclui partituras impressas e digitais. 

 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do 
compositor. Título. Instrumento a que se destina. Local de publicação 
(cidade): Editor, data. Descrição física.  

 

BEETHOVEN, L. V. Arien – Duett – Terzett. Orquestra. [Munich]: G. Henle Verlang, 
[1983?]. 1 partitura (256 p.).  
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BRAHMS, Johannes. Sonate für Klavier und Violoncello: e-mol opus 38. München: G. 
Henle, 1977. 1 partitura. 

NOTA: caso o instrumento a que se destina faça parte do título, não 
é necessário repeti-lo. 

 
 

As referências de partituras em meio digital ou eletrônico devem 

obedecer aos padrões indicados para partituras impressas, acrescidas de 

informações sobre descrição física do suporte. 

 

GONZAGA, Chiquinha. Gaúcho: o corta-jaca de cá e lá. Piano. 1997. 1 partitura. Online.  
NOTA: destaca-se que quando o documento for de acesso restrito em 
base de dados ou plataforma digital comercial, coloca-se apenas a 
sua descrição física, não sendo necessário colocar o endereço 
eletrônico. 

 
OLIVA, Marcos; MOCOTÓ, Tiago. Fervilhar: frevo. Piano. [19--?]. 1 partitura. Disponível 
em: http://openlink.br.inter.net/picolino/partitur.htm. Acesso em: 5 jan. 2002. 
 
 
6.10.5 Fontes audiovisuais 
 

Trata-se de documentos com imagens em movimento e registros sonoros como 

filmes e documentários em diversos suportes (DVD, blu-ray, CD, fita magnética, vídeo, 

filme em película, entre outros).  

Os elementos diretor, produtor, local e empresa produtora ou distribuidora devem 

ser transcritos se constarem no documento. 

 
MODELO: 

TÍTULO. Autor e indicação de responsabilidade relevante (Diretor, 
Produtor, Realizador, Roteirista e outros). Coordenação (se houver). 
Local: Produtora e distribuidora, data. Especificação do suporte. 

 

ABBA Gold: greatest hits. Produção de Benny Andersson e Björn Ulvaeus. [S.I.]: Polar 
Music Internacional AB; Universal Music Company, 2003. 1 DVD (ca. 77 min). 

 

E O VENTO levou. Direção: Victor Fleming, George Cukor e Sam Wood. Produção de 
Selznick International Pictures. Roteiro de Ben Hecht e Jo Swerling. Los Angeles: Metro-
Goldwyn-Mayer (MGM), [1940]. 1 videocassete (238 min). 
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BREAKING bad: the complete second season. Creator and executive produced by Vince 
Gilligan. Executive Producer: Mark Johnson. Washington, DC: Sony Pictures, 2009. 3 
discos blu-ray (615 min). 
 
 
6.10.6 Fontes tridimensionais 
 

Incluem cerâmicas, esculturas, maquetes e outros objetos e suas representações 

(artesanatos, fósseis, esqueletos, objetos de museu, animais empalhados, monumentos 

entre outros). 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) dos 
autores ou responsáveis pela obra (quando for possível identificar o 
criador artístico do objeto). Título (quando não existir, deve-se atribuir 
uma denominação ou inserir a indicação Sem título, entre colchetes), 
data. Especificação do objeto.  

 
TOLEDO, Amelia. Campos de cor. 2010. 1 escultura. 
 
COMPANHIA DAS ÍNDIAS. [Bule de porcelana]. [China]: Companhia das Índias, [18--]. 1 
bule. 

 

 

6.10.7 Fontes exclusivas em meio digital 
 
 

Incluem as fontes de acesso exclusivo em meio digital e eletrônico como bases de 

dados, programas de computador, redes sociais, listas de discussão, mensagens 

eletrônicas, entre outros. Em todas essas fontes deve-se incluir a informação. 

 

6.10.7.1 Base de dados  
 

São as principais fontes para levantamento bibliográfico de pesquisas científicas 

nacionais e internacionais. Devem seguir as seguintes orientações: 

a) geralmente não consta na lista final de referências; 

b) nos casos de levantamento bibliográfico, podem ser mencionadas na 

seção sobre o método da pesquisa, informando seu nome, data de acesso 

e site de consulta; 
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c) somente quando a base de dados constar como parte do objeto da 

pesquisa, sua referência deve ser colocada na lista final do trabalho. 

 

Caso seja necessário utilizá-las, as referências das bases de dados devem ser 

elaboradas da seguinte forma: 
MODELO: 

ENTIDADE COLETIVA RESPONSÁVEL (se houver). Título da base de 
dados. Versão (se houver). Local: Editora ou instituição responsável, data 
de publicação. Descrição física do meio digital ou eletrônico. Disponível 
em: endereço eletrônico (se houver). Acesso em: data de acesso (se 
houver). 

 

BIREME. Biblioteca Virtual de Saúde. São Paulo: BIREME, 2024. Base de dados. 
Disponível em: https://bvsalud.org. Acesso em: 18 out. 2024.  
 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Bases de dados da 
pesquisa agropecuária. Campinas: EMBRAPA, 1999. 2 CD-ROM. 

 

6.10.7.2 Software 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) do autor e outro (s) sobrenome(s). 
Título do serviço ou produto. Versão (se houver). Descrição física do 
meio digital ou eletrônico. Disponível em: endereço eletrônico (se houver). 
Acesso em: data de acesso (se houver). 

 

KASPERSKY. Kaspersky Internet Security 2010: anti-vírus 2010.Versão 2010. [S.I.]: 
Kaspersky Lab ZAO, 2010. Disponível em: http://brazil.kaspersky.com/download/netbook 
s/. Acesso em: 22 abr. 2010. 

 

6.10.7.3 Site oficial 
 

Os trabalhos acadêmicos devem citar sites oficiais de instituições. Homepages 

pessoais devem ser citadas em notas de rodapé.  

 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do autor. 
Título. Descrição física do meio digital ou eletrônico. Disponível em: 
endereço eletrônico (se houver). Acesso em: data de acesso (se houver). 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA. Bibliotecas UFRR. Histórico. Disponível em: 
https://ufrr.br/bibliotecas/historico/. Acesso em: 10 set. 2024. 
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6.10.7.4 Documentos exclusivos em meio digital não fidedignos 

 

São as mensagens que circulam por intermédio de correio eletrônico, Facebook, X, 

Instagram, Podcast ou outros canais de redes sociais. Deve-se levar em consideração 

que essas mensagens são consideradas fontes não fidedignas (Quadro 5), pois têm 

caráter informal, interpessoal e efêmero, desaparecendo rapidamente, não devendo ser 

usadas como fonte científica, técnica, oficial ou cultural de pesquisa. 

 Deve-se observar as seguintes orientações: 

✓  mensagens oriundas de obras não fidedignas, não devem constar na lista 

de referência ao final do trabalho, mas em nota de rodapé, ver seção 5.5; 

✓  devem ser referenciadas somente quando não se dispuser de nenhuma 

outra fonte fidedigna para abordar o assunto em discussão; 

✓  a exceção à orientação acima se aplica quando as mensagens trocadas por 

meio digital fazem parte do objeto da pesquisa; 

✓  em caso de redes sociais, especificar o nome da rede e o perfil ou página 

acessados, separados por dois pontos; 

✓  as informações para referências devem ser ordenadas conforme aparece 

na página acessada, indicando a autoria, título, local, editora ou produtora, 

e data; 

✓  para a descrição da autoria das mensagens, elaborar conforme a autoria 

de documentos impressos, ver seção 6.1. 

 

Apresenta-se abaixo exemplos de referências de mensagens exclusivas em meio 

digital: 

 
a) e-mail; 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do autor da 
mensagem. Assunto da mensagem [mensagem pessoal]. Mensagem 
recebida por e-mail do destinatário data de recebimento. 
 

SILVA, L. F. C. Frequência de bolsista [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por 
desenvol.colec@ufrr.br em 15 ago. 2016. 
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b) Mensagem recebida em lista de discussão; 
 

MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do autor 
da mensagem. Título (Assunto). Nome da lista. Mensagem disponível 
em endereço de e-mail da lista data de recebimento. 

 

GARCIA, M. Alexandre Volpi - Na Trilha da Excelência, Vida de Vera Giangrande. 
Vidacomlivros. Mensagem disponível em: vidacomlivros@Googlegroups.com em 16 ago. 
2016. 

 

c) Podcast; 
 MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do autor. 
Título: subtítulo do podcast (se houver). Local (cidade): Editora ou 
Produtora, data (dia, mês abreviado e ano). Descrição física do 
documento. Disponível em: endereço eletrônico. Acesso em: data de 
acesso. 

 

FAGUNDES, Antonio. Clube do Livro: livros sobre feminismo. Rio de Janeiro, RJ: GShow, 
3 jan. 2019. Podcast. Disponível em: https://open.spotify.com/show/61zcuOA9iJ 
gCIJiGPC9kzo?si=U3d5O1UJRXGNtRVs9gs-rQ. Acesso em: 26 nov. 2019. 

 

PODCAST LXX: Brasil: parte 3: a república. [Locução de]: Christian Gutner. [S. l.]: Escriba 
Café, 19 mar. 2010. Podcast. Disponível em: http://www.escribacafe.com/ podcast-lxx-
brasil-parte-3-a-republica/. Acesso em: 4 out. 2010.  

NOTA: caso o podcast comece pelo título deve-se incluir a informação 
Locução de: Nome e sobrenome do Locutor antes do local. Em caso 
de entrevista, o nome do entrevistado é o primeiro elemento da 
referência conforme subitem 6.13.7.5. 
 

 

d) Facebook, Instagram ou X (antigo Twitter); 

 

Citações dessas redes sociais devem ser apresentadas como figuras (ver seção 

5.5.2).  

 MODELO: 
ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro (s) sobrenome(s) do autor. 
Título: subtítulo (se houver). Local (cidade): data (dia, mês abreviado e 
ano). Descrição física do documento: perfil. Disponível em: endereço 
eletrônico. Acesso em: data de acesso. 
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FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). BNDIGITAL I: Coleção Casa dos Contos. 
Rio de Janeiro, 23 fev. 2015. Facebook: bibliotecanacional.br. Disponível em: https://ww 
w.facebook.com/bibliotecanacional.br/Photos/a.241986499162080.73699.217561081604 
622/1023276264366429/?type1&theater. Acesso em: 26 fev. 2015. 
 
OLIVEIRA, José P. M. Repositório digital da UFRGS é destaque em ranking 
internacional. Maceió, 19 ago. 2011. Twitter: @biblioufal. Disponível em: 
http://twitter.com/#!/biblioufal. Acesso em: 20 ago. 2011. 
 
DIRETOR do SciELO, Abel Packer, apresenta hoje palestra na 4ª edição dos Simpósios 
Temáticos do Programa de Pós-Graduação em Química da UFMG. [São Paulo], 27 fev. 
2015. Twitter: @redescielo. Disponível em: https://twitter.com/redescielo/status/571261 
96882899969. Acesso em: 5 mar. 2015. 

 

6.10.7.5 Fontes orais  
 
 

Fontes orais trata-se de entrevistas e relatos orais utilizados 

principalmente entre pesquisadores das Ciências Humanas.  

Para referenciação de cada tipo de entrevista deve-se observar as seguintes 

recomendações:  

✓  entrevistas disponíveis tanto em documentos publicados como em fontes não 

científicas, o entrevistado é o primeiro elemento da referência, seguido do título 

da entrevista e do nome do entrevistador (se houver); 

✓  após os três primeiros elementos mencionados acima, deve-se informar os dados 

da fonte a qual foi publicada (livros, artigos de periódicos e outros) ou realizada 

(podcast, Facebook e outros); 

✓  entrevistas não publicadas formalmente não gera referência, somente notas 

explicativas, ver seção 5.5.1. 
 

Exemplos de tipos de entrevistas: 

a) entrevistas publicadas; 
 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do 
entrevistado. Título da entrevista. Entrevistador (se houver). Dados da 
fonte (livro, capítulo de livro, artigo de periódico e outros) a qual foi 
publicada a entrevista. Descrição física do documento. Disponível em: 
endereço eletrônico (se houver). Acesso em: data de acesso (se houver). 
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WANDERLEY, M. B. Avaliação de políticas públicas: entrevista especial com Mariangela 
Belfiore Wanderley. Entrevista concedida a Maria Ozanira da Silva e Silva. Revista de 
Políticas Públicas, São Luis, v. 17, n. 1, p. 211-216, jan. 2013. 

 

b) entrevistas acessadas por meios digitais considerados não fidedignos (ver 

seção 6.10.7.4), seguem os padrões usuais de cada tipo de documento digital 

ou eletrônico (online, Podcast, Facebook, CD-ROM, DVD e outros); 
 
MODELO: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome(s) e outro(s) sobrenome(s) do 
entrevistado. Título da entrevista: subtítulo. Entrevistador (se houver). 
Dados da fonte (Podcast, Facebook e outros) a qual foi realizada a 
entrevista. Descrição física do meio digital ou eletrônico. Disponível em: 
endereço eletrônico (se houver). Acesso em: data de acesso (se houver). 

 

SILVEIRA, Luciana Martha. Anticast 66: as histórias e teorias das cores.  
Entrevistadores: Ivan Mizanzuk, Rafael Ancara e Marcos Beccari.  [S. l.]: Brainstorm9, 31 
jan. 2013. Podcast. Disponível em: https://soundcloudcom/anticastdesign/anticast-66-as-
hist-rias-e/s-OImz9. Acesso em: 22 ago. 2014. 

 
FAISSOL, Heloisal. Programa do Jô. Entrevistador: Jô Soares. [São Paulo, SP]: Rede 
Globo, 2012. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=nejRy5wzB8I. Acesso 
em: 16 ago. 2016. 

 
 

c) entrevistas e/ou relatos orais não publicados formalmente não gera referência. 

Sua menção é feita em nota explicativa no rodapé, ver seção 5.5.1. Neste caso, 

a entrada para entrevista é dada pelo nome do entrevistado. 
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